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AVISOS 

ADVOGADOS o dr. nras i i io MI-
onf t io , e Alcantara Machado t6m 
seu eacriptorlo na rua da Qui-

tantla, 6, (Assooiaça» Commnrcinl) o 
residem & rua Conselheiro Nobias, ü9. 

DBSFKHO y. P INTURA—Rodr l go 
Soares, dispondo de alftum tem-
po, leociona em casas particula 

r e « . Av i sos , na rua Tabatinguora. 21. 

DR. M IRANDA AZEVEDO.de volta 
de sua v iagem à Europa, onde 
freqüentou oa l iospltaes do Vten-

na, da I ta l iao Paris, abriu souosor i -
ptorio à rua do Oommercio, n. 11. 

Consultas das 10 horas ao meio-
d ia . Faz applicaçôes da electricidade 
•em moléstias de senhoras. 

DR. BETTENOOURT RODRIGUES, Ai 
Faculdadt d» Mldirina d§ l'aiú. Hrmbro 
titi Acttd*inta hêul diit 5c('«lc«J» l.uboa. 

OfíU-inl da Acadtmia dt /'rança—Betldencia ra» 
da filturdade. 14«.~ Counltorio, rnair.de No-
v«»hrn f> » " mntc-dlft - Tel«(ihone G"l. 

A B Ó T I C A B A L - Joaquim Àlborto 
Cardoso de Mel lo actba do abrir 
all i escr lpto i lo do advocacia, 

- r " OTERIA LO r f O—Extracçõos in-
I j t rans fer i ve ls , às terças- fe iras, 

* * ^ u i n t a s e sabbadoa. Le iam o plano 
na aeoofto do» annunclos. 

LEILOEIRO Moreira Campo» é 
sempre encontrado em seu cscri-
ptorio na rua Marechal Deodoro, 

TELEGRAMMAS 
H. C»RKTO. 94 

A população connrotuln-»e com o 
« f «uuinerolo dP §. ' . I » «ulo» . pela ter-
minação da ftuerru no Mui. 

1'inio ile Sontii 

I O H I 1 I . U 

frcllcito e » » o rc«lacçuo pela parifl-
c f t fão do Hio- l irunde do Sul. 

Antonio Jiniode Queime 
Negociante 

IIIO. « i 

A ' » « e t c hora » da noite. c«*rea de 
S.«>«0 prHioiiH foram uo palaeio do 
Itaunaraty. precedida» d o » represen-
t a n t e » da capital no Congrc »so c 
acompanhadas pela» mu» l ca » do « 4 
«le In íanter la e arwenal dc guerra. 

A » redacçòe » do todo» o » Jornae» 
da«|ul en t regaram l indo» r amo » ao 
» r . prenidente da Republica. O «Jor-
nal do Hras l l » l evava »eu estan-
dar t e . Oraram em puluelo o » srs. Pe -
derne i ras . Patrocínio. O l m o ll i lac. 
•tsolho . letto c outro». O dr. Pruden-
t e respondeu multo conimovido. 

T o d a » a » repartições publica», pa-
laeio do I tamaraty . reducçÃes. quar-
t e l » . casa » couimerclac» e particula-
r e s emi iandelraram. illuuiinando ít 
noi te . 

R I O . tO 

Consta que a Câmara proro«nra 
« » sua» sessões até 30 «le setembro 
prox lmo. 

IteRressou da frluropa o sr. Al cin-
do i ;uanabara. 

Alguns alumnos da l»ol> tecbnlca 
tclcurapbaram relicitando o sr. r as -
ti lhos e outros congratularam-se 
com o » isenerae» €ial%ão e Tavares . 

Herá apresentado na f a m a r a um 
pro jecto de amnistia. 

In formações particulares dixein 
qii<- os negociações em l.ondres so-
bre u Ilha da Tr indade vuo corren-
do d«* modo exeel lente. parecendo 
«iue os Interesses do Urasll terão fca-
t isfacçao eampleta. 

A «IVotieia* publica o seguinte te -
tcsramniN. procedente de .Monte» I-
A M ( 

«Mon tem ú noite rol d ir ig ido pelo 
» r . tásupur Mar t in » o seguinte telc-
gramniu ú commlssão encarregado 
d o » r e » t e j o » eiu Pe lo ta » , para » e r en-
t r egue ao geuera l Innocencio üul-
v i o i « f inado v. e *e . r n i n o m o do par-
t ido federal ista. VI» u o Mlo-Cirande 
paclllcudo e l i v r e » . 

O sr. Gaspar Mart in » , interrogado 
st» l»r o a pacillcuçuo. disse ter llcadn 
« M ( ' n l u 4 entre os che fe » federal is-
4as. inclusive o gcucra l T a v a r e » . i» 
r ev i são da Constituição do Rio 
t i rando, por ser contraria ú Consti-
tuição federa l e anti-patrlot lco. 
tal condição ó essencial para a ron-
isollduçuo da paz. sendo esse o moti-
vo porque a noticlu da pa » rol rece-
b ido com v ivo co t bus Ias mo pelos fe-
dcraliatas » 

(Do mtto correspondente) 

RIO. 9U 
O Ministério esteve reunido dus • 

« I r és & horas da tarde, tratando dM> 
questões do Amapá e da Ilha du 
Trindade. 

O dr. Prudente tem continuado a 
« w b e r cumprimentos pela paclllcn-
ç;\» do Rlo-Cirande do Mui. Poram a 
palaeio • os commandantes e ofll-
claes do» corpo» da guurnlção deata 
•capital, ralando o general Machado 
Bittencourt, ajudoutc-generul do 
•exercito i o commandante e orilclaes 
•da guardu-naclonul. orando o «ene-
irai Uraça i o corpo docento e alum-
nos do Kxternato do tí>muu»lo 1o-
cional, dlacursando o dr. « Irlaain o 
Malta e o alumno Artbur Perrelrn . 
•oa alumnoa da Puculdude l.lvre de 
Rirelto. ralando o alumuo Rredonn i 
o » empregados da Meerctaria da 
Ciuerra e Itepartlçõo Weral dos Te-
legraphos. A todo» os discursos res-
pondeu o dr. Prudente, que tem re-
cebido Innunteros telegranimas. cur-
tas e cartõea de parabena pelo pa-
cl.lcaçâo. 

O mlnlntro da Uuerra remetteu ao 
delegado Uscul nessa capital, puro 
tf nfOrmar. o» papel» referente» ú res-
ponsabilidade que é attribuida ao 
tenente-coronel llonato Perry Mas-
eurenhnr. commandnnte do IO." ba-
tulh&o da suurda-naclonal de M. Jo-
oé doa Campos, por Irregularidades 
havidas no recebimento de paga-
mento* a otriclues e praça» do mes-
mo corpo, nos nieaca de março 
abril. 

JPor decreto de hoje rol nomeado o 
ar. Antonio Joaquim Machado tbr* 
oourvtlro da delegacia llseal do The 
«ouro federal dease Katado. 

dr. Prudente entregou aos ministros 
a lguns «boi iquets». que lhe t inham 
sido offerecidos pelos Jornaes desta 
capital. 

(/)o notto correipondente) 

RIO. « O 

Restabelece-se umnnlifi o t rnfego 
diár io <le mcrcudorius na I ) . I ' . Cen-
tral . 

A octunl ndminlstraçuo dn«|uella 
estrada torna-se d igna dos maiores 
elogios por esse facto. que ba quatro 

nnos não se du%o. 

.liada houve de importanclu no 
Congresso. 

O dr. Prudente enviou o mensa-
g em dando contu du purificação, 
acompanhada dos documentos hoje 
publicados no «I»2ario or f lc inl » . 

(Do nosso correupoui/entl) 

RIO. 10 

A*s 7 lioras da noite, mais ou me-
nos. deu-se. na rua «Io Ouvidor, em 
f rente á «Confe i tar ia l lrnço «le 
Ouro» , um eonlllcto provoeudo por 
Jaeobinos desortleiros. 

I lomingos fâomes dos Mantos, vul-
go «Itndlenla. segundo' lndieai ;âo «Io 
pmo , «llsparou um t iro «le revó lver 
de dentro «ln«|ueilu confe i tar ia . Isto 
provocou a itkdiguação «los popula-
res. «|iw «|ulz«»rum ar rombar as por-
tas do re fer ido <>stuhclerlmcnto. pura 
prender«rm « I t od i ca l » . 

Contpureceu no local rort<* contin-
gent«i de inraiiteria e euval lar ia de 
potieia. como tumbem algumas pru-
ças do exercito. 

Ficnruui feridos no conll leto o co-
ronel Vicente Martins, o tenente An-
fonino Aal le e outros, todos do bata-
lhão Tiradentes. 

AlgTi.n tempo d«Kpoís. o poliria or-
denou «jar se abriss«*m a » portas da 
confe i tar ia . rux«kndo evaeuul-u. sob 
promcNsu «le garant ia «le vida ás 
pessoas qu«» uellu se uelinvum. Aes-
sa ocraslào «Radicais d«»c*Snrou á 
auctorlda«le que era amigo do go-
%erno e nõo Jacobino e desordeiro. 
A ' visto desta declaraçuo. a policia 
e»coltou-o nté ao lurgo «l«» M. Fran-
cisco. ullni de seguir «lalll pura a 
sua resi«lencia. , 

I lepois «Io conllleto. Pat roc ín io rez 
brilhante discurso, eoncitando o po-
vo á ordem. tersnlnan«lo por dlxer 
que. u matar ulgu«*m. preferiu cor-
rer . 

Agora. O horas da noite, está res-
tabelecida a ordem. qu«\ é provável , 
nào será muis a l terada, pois «|ue a 
poliria tem providenciado energ ica-
mente . 

A «Cidade «Io R i o » não será puhll-
cada umnuhâ. por estar em festas o 
seu pessoal. O escriptori«> «» a re«lac-
çã«» du«|ucllu tolha estão ch«*los de 
pess«»us «|ue fo ram cumprlm«antur 
José do Patroc ínio . I m n bunda «le 
musica toca á entrada do escrlpto-
r lo . 

Amanhã é promovei «|ue rale o sr. 
Ruy Barbosa sobro o projecto re fe -
r en t e uo urt. O.* «In Constituição. 

O «Biurio Official» publícu amanhã 
o purecer sobre «»s buneos emisso-
res. 

Os sr» . Curlo» de Carvalho e Cas-
t i lho» trocaram tel<'Krnmmns u pro-
posito du pueifleuçuo, com' u «|ual 
i«iuell«> mostra cc.nc«»rdur. 

i/t" morto cotntpondente) 

flAKTOfl, IO 

Café i 

O merendo manteve-se f irme, cons-
tando vendas de I.VOOO sueca», na 
bu»c «!«' 13 HOO. 

Kntradu» . to .V f » » . 

A Al fandegn r«'«»deu li«»je réis 

Movimento marít imo. 
Mo «liu t i ent raram os vapores * 
Ingler. « Topase » . «le \ew-por t , 

com var io » genero » . u I I . l l Ídoulac< 
Aucionul o Des ter ro » , do Porto-A lo-

gre . mesma curga. ao IJo>d brasi-
le i ro i 

Ingtex oMeridU'. «le Huenos-Alre» . 
coai godo. a Jierrener Bulovv «*: C. 

Bloje entrou o vapor Trance'/. « M e -
do* - . de ISordeaux. com var io » ge-
nertts. a Ka r l t a l a i s « t C. 

Mnliiram os vupore» i 
A l l emão «Kronpr lnx Pr . Wilhelm>. 

para I t remen « 
^aeional « e s t e r r o r . para o Rio de 

Jaae i r o i 
Pd-oncer. «Medoc » . para o mesmo 

de «tino i 
JK o hiate nacional « A o v o Dester-

ro*. para Ti jucos. 

Continuaram hoje os reate jo» em 
regos l j o ú purificação do Mui. A cida-
de permanece ainda todo emban-
delrada e l l lumlnada. 

Pal leceu ho je o « r . João C o m a n -
d e » Pacheco, i rmão «Io » r . Joaqulai 
Comandes Pacheco, tabel l lão «lesta 
cidade. 

H « noite «l«* subbudo. ruglrain qua-
tro pregos du eudolu .local, todo-* 
aentenciudos. 

V ão ser Imponentes os restejoa que 
n Cornara Municipal tenelona faaer 
em honra a pacillcaçâo do Rlo- t i ran-
de di» Mal. auxil iada pelo commer-
cl'j. imprensa, nasoriaçõe». etc. 

Reveni seguir ho|e para M. Be r -
nardo 3«Ml Immlgrante » . v indo» no 
vapor «Medor u . 

Megulu bo le para abi o » r . dr. Al-
f r edo Pujo?. secre tar io ) do Inter ior , 
pelo trem das 1. hora » da tarde. 

A to lh i » » suspendeu ho je a sua 
publicação. 

(Do nono cvrrtspondenie) 

Kermesse 
P a r a as c reches 

Inaugurou-se i lomi i iKo, c on f o rmo 
estava annunciaclo, a kermesse pro-
m o v i d a por esta fo lha em bene f i -
c io da fundação das creches nesta 
capital. 

Se a reunii lo não foi numerosa 
em exeesso, p o d e m o s a l f l rmar ter 
s ido muito esco lh ida, pois v imos 
na inalinèc e 1 10 concerto da noi te 
representantes das mais distinetas 
famí l ias paulistas, rcbr i l l iaudo o 
salão com as toiletles de i l lus-
tres senhoras que se d i gna ram 
honrar aquel la festa de Car idade. 

A' uma hora e meia subiu á tri-
buna o lente da Faculdade de Di-
reito sr. dr. l i rasi l io Machado, que 
prendeu durante minutos a atten-
yão do audi tor io , demons t rando a 
impotência da pol í t ica ou da sa-
bedor ia humana para reso lver o 
g rande prob lema d o pro le tar iado 
em que se estorce a sociedade m o -
derna; o me io de suavisar as aspi-
rações dos pro le tár ios (• estabelecer 
a approxhnaçâo d o capital e d o 
trabalho pelo exerc íc io (ia Car idade, 
que emana d o coração , sem resai -
bos de esmo la arremessada c o m 
desdém na esearcel la do m e n d i g o . 
I lepois demonst rou o que era a 
c reche—o cor rec t i vo ao ( lespedaça-
mento do lar pe lo sacrif ício d o 
f i lho ã necessidade materna de sa-
ciar a própria f o m e — e terminou 
a f f i rmando q u e só d o coração f e -
min ino , mananc ia l inexgot tave l de 
a m o r e de ternura, se deve espe -
rar a grande o l u a da remissão so-
cial pe lo exerc íc io constante e d e . 
vo tado da Car idade Christã. 

0 p rogramará art íst ico foi execu-
tado com pro f ic iênc ia pela "Soc i e -
dade Musical Part icular» , g rupo de 
amadores que d ispòi de e l ementos 
j ã preciosos e do um quintetto de 
cordas per fe i tamente h o m o g e n e o , 
intei pretando correctamente bel l is 
s imos trechos de exeel lente mus i -
ca, como a Sérihiaile, de Jonciòres, 
o lâinuetto, de l ia lzoni , a Médila-
liou, de l . emaigre , e outros. 

Este grupo, de quo fazem parte 
o maestro A. I.eal, o nosso s v m p a -
thieo e dist ineto eo l l ega do Úorrein 
paulistano dr . Carlos de Campos , 
0 advogado dr . João Escobar c 
outros notáveis dilettanti, está pres-
tando relevantes serviços á v u l g a -
r isação dos conhec imentos musicaes 
e representa o núcleo de i m p o r -
tante associação que dese jamos ver 
creada em breve na capital. 

Aceeitem os honrados moços e o 
prcc laro lente da Academia de Di-
reito os nossos cordia l iss imos agra -
decimentos, pe lo seu concurso v a -
l ioso no car i tat ivo co inmett i inento. 

— 0 leilão, de d ia , correu um 
tanto f rouxo, h a v e n d o ob jeetos ar-
rematados por menos de seu va lo r 
intrínseco. Km compensação , man i -
festou-se mais uma vez a nobre 
generos idade da exma . sra. I ) . Ve-
ridiana Prado, que arrematou por 
G00S uma l inda bonbonnitTe e ele-
gante assucareiro de prata e ervs-
tal, o l l e recendo de n o v o esses ob je -
etos para um dos p rox imos le i -
lões. 

A ' noite houve mais animação. 

0 p rogramma de ho je deve attra-
hir á P nu Lie r a todas as pessoas de 
gos to de l icado, po is raras vezes se 
lhes deparará ense j o de ouv i r c m 
uma só noite tantas c tão pronun-
ciadas vocações musicaes a troco 
de quantia Ín f ima e appl icada, de 
mais a mais, a uma obra piedosa 
que enaltecerá os sent imentos de 
philanthropia d o p o v o paulista. 

Ped imos a todas as pessoas que 
t iverem de assistir ao concerto o 
mais comple to s i lencio durante a 
execução do seguinte 

i'K0(;RAMM \ 
1 G o u x o d — E n l r r e de ftle, para dous 

p ianos—Professores Chiallarcl l i e 
Elorcnce. 

II I . i s z t - f « . ; / i í / W j - S e g u n d a Hha-
psodia húngara , pela menina An-
tonietta Kudge . 
, a) MOZ»rt Ária de Pamina , 

III ' da Fbníln mágica' e 
( b) H»ynN—La nuit monte, para 

soprano—Mel le . Therese Stutzer. 
IV S a i x t - S a e x s — L a jota aragoneza, 

para dous pianos—Mel le . Elly 
Wohlauir e pro fessor ChialTarcIlí. 

V S m x t - S a k x s —Variações sobre 11111 
thoma de l i ee thoven, para dous 
pianos—Melle . A l ice Serva e p ro -
fessor Chialfarel l i . 

A quantia de ):H2(lg200 que a 
exma. sra. I». Vcr id iana Prado nos 
mandou entregar sablmdo u l t imo 
está assim d i s t r i bu ída : 
Donativos anter iormente 

publicados 4208(100 
Producto dr, uma í/u^/e 

ped ida em festa nu-

f icíal por inel lc . Luci-
la P iado 363J700 

Idem da venda dc bacel-
Jos de v inhas p rec i o -
hn* 872g!i00 

Donat ivo do sr, l lento 
de Lacerda f i l h o loosooo 

Idem da exma. sra. D. 
A una M. de l.ucerda 
Abreu 508000 

Idem de mine. A rmaud 
l lraunhcr 208000 

F o r l o de manteiga 
Pavam ( i lmeppo foi |>reso em 

flagrante, quando, na rua da Con-
cord ia , vendia lotas de manteiga 
q u e se reconheceu serein roubudas 
aos sr». Rodr igues Cunha & C. 

Foi processado pelo l.« tubdele-
g a d o capilAo Itoclia Leite. 

c o m o os p o v o s barbaras em cu jo 
seio o pro le tar iado tem contra si, 

' ém da penúria o da f ome , o des-
prezo das castas consideradas su-
per iores . 

Ainda temos muitos atavios de 
ant igos senhores dc escravos ! 

I tecebeinos d o m i n g o , durante a 
kermrsse, os seguintes dona t i v o s 
cm dinhe iro : 

Do sr. barão d e P i rap i -
t inguy I2OSD00 

Do dr. Luiz Pereira l lar-
retto, em nome de 
uma sua c l iente lOOgOOO 

Do dr. João Monte iro , pe-
lo seu cartão de ingres-
so 308000 

Do sr. E. P. 200g000 
Da men ina Hutli Moura 1 0 0 8 0 0 0 
I l av iamos receb ido a t í 

sabbado 8:11038200 

Total 9:1338200 

Do resultado da kermesse publi-
caremos, q u a n d o terminar, o ba-
lanço geral da receita e despesa. 

A lguns exemplares das Creches, 
fo lha organ isada pelo pessoal da 
redacção d ' 0 Commercio, f o ram pa-
gos com generos idade prineipesca. 

0 sr. Ol ive ira Carneiro, eo inmis-
sario de café na praça de Santos, 
pagou , pe lo q u e lhe foi o l l e rec ido , 
1008000. 

Outros cavalheiros pagaram os 
seus a 108000 e SSOOO. 

A quel le que tudo vè não esca-
parão, por cer to , esses actos de 
verdade ira car idade . 

A empreza K o d o v a l h o Júnior & C. 
poz á uossa d ispos ição upparatoso 
landnu, que ag radecemos , penho-
rados, ut i l i sando-o para nos con-
duzir á casa, depo is da malinée. 

Os srs. Giet & C., a rmadores e 
tapecciros, demonst raram mais nina 
vez o seu f ino gosto artístico na 
decoração da pequena sala reser-
vada As senhoras, no salão nobre 
da Paulicéa. Fo ram ellos também 
que d ispuzeram os quadros no ca-
val lete o rnado de pellucia, ao fun-
d o d o salão. 

Os outros move i s que alli estão 
foram-nos grac iosamente cedidos 
pelos srs. A lme ida Cuedcs <i C. 

Recebemos mais para a kermes-
se : 

Cesta com fruetas arti f lciaes, d o 
sr. Nemitz, l lor icultor. 

15 exemplares da Biograpliia de 
Silva Jardim, d o dr . Domingos Ja-
guar ibe . 

Estojo para guardar luvas, de 
mel le . Noemia Sampaio. 

Duas espheras de papel em ca-
nuti lhos, das meninas Florz inha e 
Corina Fernandes. 

Seis frascos d e exeel lente kirsch, 
d o sr. Anton io Ferraz Costa, de 
Itatiba. 

Total t :H2«S200 
— E ' velho costume da aristocra-

cia fraueoza e das nobres casas 
hritannicas esmo la rem as da -
mas que paran.vmpham a noiva 
um obo l o entre os conv ivas , para 
soccorro de qua lque r instituição 
pia. 

Aqui , onde causa estranheza tu 
d o quanto se afasta da rot ina, tal-
vez se ache a l guma cousa de r id í -
culo nesta associação do júb i lo das 
famíl ias ricas e fe l izes com a lem-
brança dos que sá t èm como parti lha 
nesta vida fugaz e mesquinha o 
soIVrimento e a miséria. 

E' que nós desconhecemos ainda 
a fe ição inais •vmpnthica da aristo-
cracia do sangue 011 da do talento; 
a constante nreoccupacão de exer -
cer a caridade de m o d o ef f lcaz, de 
suavisar as alheias d ó r e i . 

y u a s i q u e s o m o s t ã o e g o í s t a s 

F r é g o l i 
Cont inuam as enchentes no 8. 

José para ouv i r o prod ig ioso e—po -
d e m o s d i z e l - o—encyc l oped i co Fré -
go l i . 

Elle não k só inexpl icáve l 1 1a ra-
p idez , das transformações, passando 
c o m a ve l oc idade de rc lampago de 
desenvol ta cancanista e desnudado 
bi:bé para sisudo e encasacado maes-
tro : é surprehendente na l igeireza 
com que se e xp r ime em seus m o -
no l ogos e lectr ieos e na precisão, 
embora exagge rada comicamente , 
com que rege a orchestra, passando 
successivamentc por todos os t em-
pos e compussos ; inexcedive l na 
caractorisação, reproduz indo, com 
o s imples recurso de uma cabel 
leira e um nariz , os tvpos popula-
res de Verdi , Car los i iomes, Mas-
cagni , W a g n e r e outros composi -
tores celebres. E' tudo quanto quer 
ser— co in ico , cantor , ventr i loquo, 
prest id ig i tador , regente, de orches-
tra, talvez po l vg l o t ta e com certeza 
um va lente , po is já combateu con-
tra os abyss inios , na Áfr ica, e os 
bandole i ros famintos , na Sicilia. 

Se amanhã e l le se llzcr eretnita, 
p intor , ve ter inár io ou domado r de 
feras, não nos surprehendereinos 
com isso : aque l l e t empe iamento 
de nevropatha é capaz dc tudo, até 
de recitar, de cór , todo o poema 
de Dante, tão prod ig iosa é a sua 
memór i a ! 

Ho je , ahi pelas 10 da noite, exhi-
bir-se-á el le du n o v o no S. Josi 

0 nosso eo l l ega do Jornal do fira-
sil dedica toda a pr imeira pagina 
do seu numero de ante-hontem ao 
g rande facto que restituiu a tran-
qui l l idade á famí l ia r io-grandense, 
enchendo de contentamento o paiz 
inteiro. 

Fer imento . 
0 capitão Rocha Leite, subde-

l e gado de pol ic ia , prendeu em fla-
grante o ind i v íduo Manzanel lo 
A lonso , po r ter f e r ido um soldado. 

Foi processado. 

Sociedade de Medicina. 
Durante a ult ima semana, foram 

tratados gratui tamente 30 doentes 
na Po lyc l in ica , A rua do S. l lento, 
n. 93. 

Ao Congresso Nacional foi apre-
sentada a petição d e pr i v i l eg io para 
a construcção d e uma estrada dc 
f e r ro entre as c idades de S. Ma-
theus, no Estado ( lo Espirito Santo, 
o Diamantina, n o de Minas. 

Vai ser i l luminada a luz clectrica 
a c idade de Vizeu, em Portugal . A 
nobre turra da Vir iato deverá este 
me lhoramento ao sr. conde de F i -

fuc i r ed » dc Magalhães, presidente 
a Munic ipal idade. 

A Superintendência das Obras 
Publ icas mandou prov idenciar no 
sentido de ser melhorada a ponte 
sobre o r io P irac icaba, pois que os 
w a g ó e i da Companhia Vtuana quan-
d o possam por el la fazem fr icção 
nos gradis da mesmo, es t ragando-
a e pondo em p e r i g o os passagei -
ros. 

Quando o Chili partiu do Lisbóa, 
ficãra gravemente enfermo no Por-
to o abastado proprietário Manoel 
F r a n c i s c o M o r e d a . 

C r u e l assass inato 
Ante -hontem, ás !> horas da n o i -

te, na terceira parada da l inha fér-
rea d o Norta, praticou-se 11111 cr i -
me reves t ido (le c ircumstancias ver-
dade i ramente emoc ionantes . 

0 hespanhol Francisco Santisso. 
casado, empregado na Estrada In-
g leza , o l lereceu ante-hontem um 
jantar ás pessoas das suas relações, 
para feste jar o dia d o santo d o no 
me de um seu amigo . 

Entre os conv idados que se sen-
tavam á mesa da festa, achavam-
se duas mulheres da mesma na-
c iona l idade daque l l c , chamadas 
Abe landa e Manocla, acompanha-
das de seus maridos. 

A me i o do jantar suscitou-se 
uma questão entre ci las por causa 
de ve lhas desavenças, o que mot i -
vou a ret i rada da pr ime i ra das re-
fer idas mulheres, em adeantadissi-
mo estado d e grav idez , que se d i -
r igiu para a casa onde residia, 
f ronteira Aquella em que se realisa 
va o banquete , « n companhia do 
mar ido . 

Este, ma l chSgtfü, deitou-se, a ins-
tâncias de Abe landa, f i cando, po -
rém, ella á porta obse r vando o que 
occorr ia de f ronte . 

Momentos depois de alli estar, 
atravessou a rua Nicolau V i l lame-
zar, mar ido deWanoe la , que , appro 
x imando - se de Abe landa , lhe pe-
diu exp l i cações sobre a sua re-
tirada da festa. 

Recusando-se esta a satisfazer a 
ex igênc ia de Nicolau e não permit-
t indo que seu mar ido sahisse á 
rua, com receio de a l gum conf l ic to , 
observando- lhe que não fizesse ea 
so das pa lavras de um bebedo , 
aquel le arrancou um punhal que 
tinha c o m s i g o e cravou-o no pei to 
dire i to da infel iz mulher , que cahiu 
c o m o que f u l m i n a d a ! 

Aos gr i tos da v iz inhança acudiu 
Francisco Santisso, que , tentando 
prender o assassino, recebeu tam-
bém uma tremenda punhalada na 
cara, ficando g ravemente f e r ido . 

0 c r im inoso fugiu ein seguida , 
a companhado dc um seu a m i g o , 
chamado Luiz Ig lez ias. 

T endo chegado ao conhec imento 
do capitão Itocha Leite, l . ° subde 
l egado d o llraz, a noticia d o as-
sassinato e dos graves fer imentos 
de Santisso, compareceu elle ineon-
tinenti ao local do c r ime , encon-
trando a inda quente o corpo da 
desgraçada Abelanda. 

Causavam pro fundo horror ás nu 
inerosas pessoas que cercavam o 
cadavor da desditosa os v is íveis 
mov imen tos do seu ventre, produ-
zidos pe l o es forço espontâneo da 
pobre cr iancinha orphan antes de 
nascer, que procurava l ibertar-se 
de uma mor te certa. 

Esses s ignaes de v ida lo ram, po-
rém, pouco e pouco desapparecen-
do , até que , por falta de soccorros, 
se reg istrou mais uma v ict ima do 
cruel assassino. 

Craças ás acertadas d i l igenc ias 
da re fer ida auetor idade, uma hora 
após o c r ime era preso o cr imi-
noso, assim c o m o o seu compa-
nheiro. 

0 cadáver da infeliz foi r e m o -
v ido hontem para o .Necrotério 
Municipal , onde foi outops iado pe-
los drs. Xav ier de l larros e Igna-
cio de Mesquita, ás 10 horas da 
manhã. 

Hontem mesmo foi o reo inter-
rogado , confessando o seu cr ime, 
banhado em lagr imas, tendo-se con-
c lu ído o processo, no qual d epu -
zeram muitas testemunhas. 

0 i l lustre ministro d o llrasil ein 
Portugal r . co lheu em sua casa 11111 
preto ve lho , que se lhe apresentou 
d i zendo ter s ido coz inheiro do con-
tra-almirante Saldanha da Gama e, 
c omo o pobre homem mostrasse 
dere jos de vo l tar para o Itio de Ja-
neiro, pagou lhe, do seu bolso, a 
passagem. 

0 dr. A l f r edo Pujo l , d i g n o secre-
tario d o Inter ior , regressa ho je de 
Santos. 

Paci f icação 
0 c o m m e r c i o desta praça, mui 

pr inc ipa lmente o do centro da ci 
dade, tem também dado provas d o 
júb i lo c o m que recebeu a grata no-
ticia da paci f lcaçá' ) d o br ioso Es-
tado d o Rio-Crande d o Sul. 

Pelas ruas centraes v êem se mui 
tas bandeiras e galhardetes, notan-
d o se na no i te de arite-hontem e 
hontem g rande numero dc casas 
I I luminadas. 

A rua Direita, po rém, sobresai 
v istosamente entre todas, não só 
pela e n o r m e pro fusão de bandeiras e 
luzes, c o m o pe lo maior mov imen t o 
de transeuntes, attrahidos nestas 
duas ult imas noites pela banda de 
musica d o Corpo de bombe i ros , 
que alli tem tocado durante algu-
mas horas, e m frente A Fabrica de 
chapeos dos srs. A l ves Po r t o & C. 

0 ministro da Rússia era Lisboa 
entregou, a 30 do passado, A rainha 
D. A m e b a us insígnias da ordem 
de Santa Calhurina— uma gent i leza 
d o czar. 

0 sr. secretario do Interior en-
v iou o seguinte o f l ic io A Cantara 
Municipal da Rocaina : 

" E m resposta ao vosso o f l i c io de 
8 d o corrente , declaro-vos que o 
p r o v imen to das cadeiras de ens ino 
pr imár io está subord inado a d is -
posições uni formes que o g o v e r n o 
não pôde alterar. Não lhe cabe, 
portanto, assumir a responsabi l i -
dade dos contractos feitos pelas 
Câmaras c o m professores particu 
lares. » 

Fal lecei i em L a m c g o (Por tuga l , 
o sr. Ge rmano Pereira da Silva Re-
bel lo , q u " fó ra editor e prppripta-
l i o d o fcxtii.clo Carreio tle Lamcgo. 

A Secretaria d o Interior remetteu 
A da Agr icul tura uma representa-
ção do inspeetor escolar do I8 . » 
distr icto ped indo seja reparado 
promptamento o p.-cdiodos grupos 
escolares de Ytú. 

C M I C A LIVRE 
Itio dr Janeiro, agosto 

A publ icação de Miragem e do 
liei Fantasma, romances de Coelho 
Xetto, é ainda o grande acontec i -
mento artístico destes últ imos quin-
ze dias. 

Os l i v ros já chegaram com cer-
teza a S. Paulo c estão sendo ven-
didos a ródo : Coelho Netto é um 
nome ruidosamente applaudido nes-
sa bolla c idade. N inguém me oc -
cusarA, pois, do estar fazendo re-
c lame á Livraria Moderna, porque 
encho esta chronica com a g lor ia 
deste j o v en trabalhador. 

Repi to que a publicação desses 
l i vros é o grande acontec imento da 
quinzena. Sobre que havia eu de 
escrever chronica livre.' Nesta pe-
quena Paris suja e torta, e omo 
na outra, na verdadeira, 11a Gran-
de Paris Luminosa, os aconteci-
mentos não costumam durar tan-
to. o Amapá e a Tr indade estão 
esquecidos: o g ove rno cala-se sobra 
estes dous casos; e é em vão que a 
penna de José do Patrocínio, nas 
co lumnas da Cidade ilo llin, ainda 
procura galvanisar o publ ico e o 
g o v e rno , a respeito da iná vontade 
da França e da Inglaterra, em ar-
tigos cu ja violência, cuja fu lguracáo 
(le imagens , cu joesp len i lor de estvlo 
cujo f o g o de patriot ismo não fo ram 
nunca excedidos em nenhuma im-
prensa do mundo ;—o nosso patrio-
tismo acorda rug indo, mas torna 
l o go depo is a dormir . As Câmaras 
arrastam se. 0 caso das Compa-
nhias de seguro já está cheirando 
mal, do t i o azedo c tão ve lho . No 
theatro, não ha nov idade , a não 
ser nina hed ionda Zizinlia Maclii-
che, farça idiota, cujo auetor teve 
o bom senso de prefer ir um a n o -
n y m a t o prudente A tristíssima g l o -
ria de confessar ter escripto tanta 
sandice. Sobre que havia eu de 
escrever chronica livre .' Vamos a 
Coelho Netto. 

Em tres annos de trabalho, Coe-
lho Netto já deu ao publ ico o i to 
vo lumes: /thapsodiu. Praga, llalla-
d ilhas, Bilhetes Postaes, Fraclo 
Prohibido, Capital Federal, Mira-
gem n /lei Fantasma. 

A pr incipio , espanta essa fecun-
( l idade. Só quem, como eu, c onv i v e 
ha mais de dez annos com o roman-
cista da Miragem pôde comprc -
hender á custa dc que dec id ida vo-
cação e de que l ongo es forço ad-
quiriu Netto a sua faci l idade de 
trabalho de ho j e e a vasta erudi -
ção litteraria de que s armou para 
bem appare lhado se lançar á con-
quista da glor ia. 

Na Europa, um escriptor, depo is 
de dez annos de trabalho, g o s t a d o 
contar os seus primeiros annos 
de luetas, os seus sacril lcios, as 
suas decepções, toda a epocha 
bohemia, e inf im, de sua v ida , 
— epocha de noites passadas á 
luz das estreitas, por falta de casa, 
c com o es l omago g emendo , por 
falta de comida ,— mas i l luminada 
pela f é , pela ambição, pc l odespre -
so das cousas materiacs o por es-
sa a legr ia da mocidade, que resis-
te a todos os je juns, a todas as 
noites s em cama e a todas as per-
seguições de e edores. Aqui , n in -
guém pódo fazer isso. Seria r id ícu-
lo. L m hotnem só tem o dire i to 
de confessar que passou f ome , 
quando j á pôde todos os dias dar 
de comer , A sua custa, a vinte pes-
soas. 

0 escriptor brasi leiro, quando 
morre, anula é mais pobre d o que 
quando nasceu. 

Eis aqui , para exemplo , Aluis io 
Azevedo , que trabalhou v inte an-
nos, sem descaneo ; rompeu a mu-
ralha d o anonvmato , depo is de 
uma batalha tremenda ; conseguiu 
fazer-se ler em uma terra que , 
tendo doze mi lhões de habitantes, 
não possue jornal que tire mais 
de quarenta mil exemplares por 
d i a ; impôz -se á admiração de todo 
o paiz, revo luc ionou o romance ; 
lez uma obra sol ida, or ig ina l , du -
radoura ; teve l ivros de que se t i-
raram seis e sete ed i ç õ e s :—e . ao 
cabo de todo esse pelejar g lor ioso , 
vé-se ob r i gado a estudar dire i to 
internacional , para obter um logar 
de cônsul do llrasil no cx t i ange i r o . 
Isto quer dizer : expatria se para 
ganhai- a vi.Ia. Quer dizer mais : 
vé-se obr i ; a Io, aos trinta o o i to 
annos, a começar urna nova car-
reira, porque aqui lia ern (pie 
gastou a mocidade, a saú le e a 
coragem serviu apenas para lhe dar 
nome respcitu 'o ,—cousa que não 
se come , moeda (pio não tom cur-
so 110 mercado da vida. 

Por isso, não conto aqui o que 
foram uma Thebaida da rua dos 
Invál idos e uina Trappe da rua 
do It iachuelo, em que, ha dez an-
nos, a lguns rapazes, unidos por 
uma amizade que até hoje não se 
alterou, começaram a rimar sonetos, 
a sonhar pampblotos e romances. 
L m desses amigos morreu e m ple-
no sonho ainda, ja ralado de des-
gostos, mort i f l eado dc desi l lusões, 
f r echado de ealumnias,—mas ten-
do ainda a fé que abala monta-
nhas. Esse, que se chamou em vida 
Pardal Mallet, dous mezes antes 
de morre r , expunha nas vitr ines 
(Ias l ivrarias 11111 pi imphlelo v i b i a n -
tissimo, Pelo Divorcio!—ccntoepou-
cas paginas que denotam um ta-
lento c uma illustração notáveis 
e que pouca gente leu. 

Nesse tempo, quem escreve estas 
linhas não se s o p a w a um minuto 
dc Coe lho Netto. Um quarto pe-
queno, cheio de l ivros. Uma só 
cama, paupérr ima. . . Que pro jectos 
se fizeram alli 1 L embro -me d- umn 
noite, em que—eu, deitado, fuman 
do, e Netto, de pé, febr i lmente sa-
cudindo os braços,—construirmos 
na imag inação u casa que mais 
tarde, quondn 4 l iüerslura e o j o r -
nal ismo « o s déssem fortuna, ten 
c i onavamos construir cm H o U f o g o . 
Coelho Netto gastou duas hora» 
em descrever a ssla de banhos do 
futuro palaeio. Dornd, antes da 
descr lpção do banheiro. 

Essa casa de banhos k a mesma 
que vera descripta no volume da 
Capital Federal. C o e l h o N e t t o , d u < 
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esperado de poder uin dia pagar 
o seu palae io , aprove i tou essa par -
le do sonho paia c o m ella encher 
uma dúzia de paginas admiruveis . 

Então, era essu a principal qua 
l idado do talento do escr ip tor : uma 
imag inação poderosíssima, que fu-
gia a todo instante da vida com 
muni e assumia quasi , ás vezes, as 
proporções de uma ai lucinaçáo pe 
rigosa. Quando d iscut íamos As ve-
zes a mais simples das questões 
d o m e s t i c a s , - e u , e l l e , Mural, Mallet 
o Guimarães Passos,—já ev i tava -
mos pedir a op in ião de Netto. 
Quando a pedíamos, o v is ionár io , 
descendo a contragosto da altura 
cm que o equi l ibrava o seu sonho, 
trazia-o coms igo para a vulgar i -
dade do debate em que nos agita-
vumos e, dalti a pouco , todos nós 
estávamos sonhando. Com esse 
constante exerc íc io da imag inação 
coincidia uma leitura febri l . Netto 
lia prodig iosamente . Aos v inte e 
11111 annos, já conhecia a fundo 
S h a k s p o a r e , - que ainda hoje é 
uma das suas re l i g iões ,—o estava 
senhor de toda a l itteratura ant iga. 

Elle e Mural t inham discifcsões 
sobro Ossían e Homero , que a lar -
mavam toda a rua d o It iachuelo. 
De uma vez . por causa de uma 
canção de Mcl leagro, t i vemos man-
d a d o de despe jo . Os outros hospe-
des da casa dec lararam terminan-
temente que não to lerar iam mais 
a v iz inhança de loucos tão per igo-
sos. 

I lepois, ve iu uma phase de p r e -
di leção. A qua lquer hora do dia 
ou da noi te , Netto, debruçado so-
bro uma pobre inesa microscópica 
de p inho, escrevia, escrev ia , escre-
v ia , com uin j o g o de dicc iouarios 
no lado. I tna vez, c onv ida ram-no 
a ir a Caxambú; Netto, depo is de 
quatro dias de v i a g em , sem d o r -
mi r , chegou a casa, com umas hor-
rorosas botas de couro cru en lamea-
das, toda a roupa encharcada da 
agua da chuva que cabia e ar-
dendo ern febre. Sentou-se, o con-
tou-me o enredo de ura eon lo que 
acubára de imaginar no trem. Con-
venc i - o de que era me lhor mudar 
a roupa o dormir . E, para lhe dar 
o exemp lo , fechei os o lhos e con-
tinuei o sorano in ter rompido . Acor-
dei ás quatro horas da manhã, e 
v i - o , á luz de um bico de vela, 
escrevendo o conto. 

Dessa vocação e dessa perl inaeia 
sahiu o escriptor quo ho j e todo o 
brasil applaude. 

Dos seus oito vo lumes , até ho je 
publ icados, dous são perfe i tos e 
l ixam a phys ionomia litteraria do 
escriptor : Praga e Miragem. 

o /lei Fantasma é uma resurrei-
cáo do passado, á maneira de Sa-
taaimbò, e serve para mostrar não 
só os conhecimentos de a reheo lo -
gia c de historia das artes que o 
escriptor possue . ' ) , c o m o o grau 
de perfe ição a quo chegou o seu 
estv lo . Capital Federal é uma 
cliarge espirituosissima á v ida flu-
minense. Hilhetes Postar:; são pa -
g inas arrancadas ás col lecções de 
jornaes , quo revelam o talento do 
ehronista. /Ihajisotlias, Halladilhas 
o Fruclo Prohibido são pequenos 
poemas cm prosa.- Mas e em Mi-
ragem, cm Praga e na nove l la 
Cega, que a (lazeta agora publica, 
que está accontuada a sua fe ição 
l itteraria. 

Isto mesmo já escreveu Ado lpho 
Caminha, nas suas Cartas Littera-
rias (um exeel lente l i v ro de critica, 
que acaba de sahir dos prélos da 
Tgpographin Aldina : • A verdadei-
ra característica deste escriptor, nin-
guém a deve procurar 11a llhapso-
dia, sob pena de cal i ir em gros-
seiro erro de psycho log ia artística : 
e l la aqui está, nestas cento e quinze 
paginas quo acabo de ler (í-raga), 
mais flagrantes que uma auto-bio-
graphia . » 

Miragem, cuja ed ição se está ex-
got tando com urna rapidez notável 
nesta terra, é um l i v ro brasi le iro, 
brasileiro c o m o poucos. A acção é 
l óg ica , os personagens são estuda-
dos com uma observação oscrupu-
losa, as p i izagens são sóbria e sug-
gest ivamei i to descriplas, as paixões 
são humanas e o es ty lo é encan-
tador. Que mais dizer de um li-
v ro '! 

Dou-me p o r feliz, uma vez que 
pu le nestas be l laseGlumnasdo Com 
mercio de S. Paulo, de que já por 
l o n g o t empo foi co l laborador eflV:-
c t i vo o romancista da Miragem, 
aj iplaudir em publ ico o seu talen-
to e chamar para el le , ainda uma 
vez, a atlençllo do publ ico pau-
lista. ' 

Ve jo que me c o n t r a d i g o : disse, 
no começo da chronica, que Mira-
gem não precisa de réclanio, o ago-
ra fa lo cm chamar a «Menção do 
publ i co para Coelho Netto.. . Que 
importa i nunca será demasiada a 
at lenção prestada por S. Paulo á 
obra deste mestre, tão m o c o ainda 
e j á tão credor da grat idão do 
llrasil inteiro. 

OLAVO R i w c 
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Os reverendos padres salesianos 
do Lyccu d o Sagrado Coração de 
Jesus ce lebraram hontem coui ses-
são-inagna musieo-l i l teraria o re-
gresso do cxm. revdra. bispo ih 
Tr ipo l i , D. Luiz Lasagna, luspector 
dos estabelecimentos r eg idos por 
« que l l a Ordem no Brasil, l l ruguav 
« Paraguav. 

0 ucto loi muito concor r ido o o 
illustre visitante (leou ag radáve l -
mente impressionado c o m y urdem, 
re l ig ião c aescio mant idos naqucllu 
casa. 

A <H dr outubro do corrente n i n o 
deve realisur-se no |«aianá a elei-
ção para preench imento da vaga 
aborta no senado federal pela re-
nuncia do sr. Santos Andrade , se-
nador por aquel le Estado. 

Devem ficar terminada» e m de-
z embro p róx imo as f i b r a » d » eons-
t rucç í o do g rande tu imel da Ave 
Maria, na cU lu ie do Porto . 

Fj»ta luunel ú um trabalho gigan 
lesco. 

m 

Grav í ss imo 
Sabemos que ha poucos dias fo i 

abat ido e carneado, a pequena d is -
lancia d o centro da c idade, utn 
boi atacado de carbunculo . 

O dono do animal , h o m e m sem 
consciência o refraetario ás leis mu-
uieipaes, entendeu que o não dev ia 
perder, enilçyj-a já coberto de crus-
tas gang tó í o sas , e abateu-o eoin 
auxi l io dous amigos , uma bel la 
larde, ás escondidas. Depois de 
l impar cuidadosamente os vest íg ios 
dos tumores, retalhou o bo i em gran-
les peças e expol-as á venda , c o m o 

se tivesse feito a cousa mais natural 
deste mundo . 

Aconteceu, porém, que , durante 
o trabalho d o córte da carne, f e i to 
apressadamente, no receio de a p -
parecer a l guém, saltaram varias os-
quiro las ensangüentadas nos rela-
Ihistas, fer indo-os , a ura, no rosto, 
a outro, em 11111 braço. 

L m del les, o que recebera ind i f -
ferentemente a lasca óssea na cara, 
cahiu g ravemente doente 11a no i te 
seguinte, v indo a fa l lecer ern p o u -
cas horas, com todos os s ymptomas 
da terrível moléstia. At tr iba iu-se 
a morte A uiordeduro. . . do uma 
a ranha ! 

0 outro achava-se t a m b é m á m o r -
te, atacado do mesmo mal , na 0 0 
easião ern que tão triste facto c h e -
g ou ao nosso conhec imento . 

Não lhe faremos eommentar i os , 
po rque a sua g rav idade é intui t i -
va. Apenas d i remos que é comple -
tamente inútil andar-se por ahi 
adulterando a occorrencia , que nos 
fo i contada por pessoa d igna d e 
todo o concei to e per fe i tamente i n -
formada dos pormenores . 

Denuncias. 
Pelo I . " p romotor , dr. Cosia Car-

va lho, f o ram hontem denunc iados , 
a o ju iz da 4.* vara, João P i chard , 
incurso no art igo 303 d o C ó d i g o 
Penal , e ao juiz da 2." vara , A m a -
lia Maria Lopes, incursa n o re f e r i -
d o art igo d o mesmo Cod i go . 

A 31 de ju lho , apresentou as suas 
credeneiaes ao rei de Por tuga l o 
n o v o ministro de Hespanha naque l -
le paiz, D. Ange l Ituata. 

No sou discurso, ern hespanho l , 
disse este il lustre d ip lomata : 

•São tão cordiues as re lações 
entre Portugal e Hespanha, que ju l -
g o uin facto venturoso o mantel as 
1 10 mesmo pé. Esforçar-uie-e i , no 
emtanto, por tornai-as, se é pos -
s íve l , a inda mais int imas, c o n -
f iando cm que tanto Vossa Ma-
gestade c o m o o g o v e r n o por tu-
guez auxi l iarão o meu p r o p o s i t » , 
concedendo- rae a mesma p r o v « r -
bial benevo lenc ia que e m tempos , 
para mim de gratíssima memór i a , 
mo concederam o augusto pae 
d » Vossa Magestade e os seus 
ministros, quando , na ausência 
dos meus chefes, est ive e n c a r -
regado inter inamente dos n e g ó c i o s 
d o paiz. 

O sr. D. Carlos respondeu c o m 
out ro discurso, cm p o r t i g u e z , d o 
oual destacamos o seguinte pe r í o -
d o : « Fo l g o de poder con f i rmar o 
q u e dizeis quanto á co rd ia l i dade 
das relações fe l izmente ex i s teo l es 
entre os dous gove rnos o os d o u » 
povos da península e assegurar-vos 
que aos vossos oslorcos eu» inan-
tol-as e estreital-as a inda mais , se é 
possível , corresponderá da parte 
d o meu g o v e r n o o mais ef l icaz de-
se jo de vos facil itar o d e s e m p e n h o 
da vossa missão, do que serão s e -
g u r o abono ns recordações q u e 
conservais dc funeções p o r vós ern 
ou t ro tempo desempenhadas entre 
nós . » 

Promulgou-se no Amazonas a lei 
q u e re forma a Constituição daque l -
lc Estado. Sobre esse facto recebeu 
o sr. senador Sarmento um te le-
g rnmma em que o presidente da 
Intendcncía e o super intendente 
d i zem que f o r a m , e m vista d a q u e l -
la re fo rma, destituídos do seus ca r -
gos , por uma disposição retroact i -
va que restr inge o prazo da sua 
administração. Accresoentam quo 
cederam á forca, sendo nomeados 
pe lo gove rnador novos runcc iona-
rios, e pedem prov idencias. 

Passou ante-hontem o 7 0 » anni-
versar io da proclatiiaçS'.i da inde -
pendênc ia do i : tugu>y . i ; m Mon-
l e v i d e o preparavumi-üo festas d e 
extraord inár io br i lho , d e v e n d o o 
presidente Wíar l e Horda p a s s a r e m 
revistrt as tropas da «uarn i ção . 

Pe la Dlrectoria d o Serv iço .Sani-
tár io foram nomeados l lenedicto José 
Ferreira, para preencher a vaRa 
de ixada pe lo dcs ínfectador An to -
n io Alves da Silva, c, ern comrnis-
sâo, para cgual cargo , Sa lvador 
Finel l i . 

Furto. 
A 's I I horas da manhã de hon-

tem, queixou-se ao 2* snbde l egado 
d o l ira» o i ta l iano Silvestre Kurso-
ni, negociante residente A rua Vis-
conde de Parnahyba, 11. u w , de q u e 
os gatunos, As 7 I 2 horas da noi-
te de ante-hontem, em sua ausên-
cia, lhe entraram em casa, l e v a n d o 
duas mala» grandes cheias de rou-
pa t> ob jeetos de va l o r . 

A refer ida auetor idade deu tão 
acertadas prov idenc ias , que. poucas 
horas, depo is da queixa f i .ram « » 
malas ericorrtrudnH pe lo inspector 
d e quar te i rão Augusto N a r d e l l i n « 
vurzea do C a r m o , 

Conduz idas para oposto policial 
d o llraz, ver i f i cou- » * quo ainda con-
t inham um par de b r i n co » e utn 
eluipeo do m c n l p t 

Os objeetos restantes tinham de » -
•ppn retido. 

Silo de f o rça estes imhoret 1 

0 blbliethi-carlo da E-Cída Po lv-
technlca, dr . Eugênio \!ln i t o Fran-
co, foi, a ped ido , exonerado 1' 
c a r go . 
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Jacarehy 
A população da aprazível _e pro-

gressiva ciui ade de Jacarehy f o i , an-
te- l ionte iu, aos pr ime i ros c lames 
da aurora, despe i tada p e l o troar 
f e s t i vo de baterias pyrotcchnicas e 
innumeras giroruloIas d e fogue-
tes e pelos sons enthusiasticos de 
unia banda de musica que percor-
ria as suas ruas. 15' que , na vida 
pacata e orde i ra daque l i e laborioso 
p o v o , ia i lar-se um acontec imento 
a l tamente s igni l l cat ivo e auspicioso, 
p r o v a n d o c o m exuburaucia que o 
seu munic íp io t ambém progr ide . 
Era aquel le o d ia dest inado, alli 
á inauguração tia i l luminação ele 
ctr ica da c idade , re levautissimo 
me lbora ineuto de que ainda não 
fòra dotada nenhuma das local ida-
des d o norte de S. Pau lo . 

0 aspecto de Jacarehy, naquel la 
manhã , era imponente e agradabi -
l iss imo. As ruas achavam-se todas 
ornamentadas de arcos de bambus 
v içosas palmas, bananeiras, dentre 
as quaes g lo r iosamente t remulavam 
ao vento bandeiras de d iversas na 
e iona l idades e l laminulas de varias 
córes . 0 p o v o torve l inhava jubi loso 
e m todas as direcçòos, irradiando 
se das p l i ys ionomias dos transeun 
tes o inais intenso contentamento 

A s 2 horas da tarde, pouco mais 
ou menos, ao approx iu iar se ache 
gada do trem especial e m que de 
v i r a m vir o dr . presidente d o 
l istado e outros conv idados distin 
ctos, enorme concurso de pov 
(cf irea de 2 mil pessoas) começou 
af l lu ir para a estação da via lerrea 
ga lhardamente enfe i tada de folha 
guns e bandeirolas. 

Todos f o r m a v a m alas e dispi; 
nham-sc d o melhor m o d o possível 
para a recepção do sr. presidente 
d o Estado, que vinha c o m sua pre 
sença honrar aquelta festa e, ao 
m e s m o t empo , an imar a todos 
quantos patr iot icamente desejam o 

f i rogresso da futurosa c idade pau-
ista. 

0 prestito f icou organ isado as-
s im :—-Sociedade l itteraria 7 dc Se-
tembro, c om o seu ga lante estan-
dar te aur i -verde , no centro do qual, 
sobre um l i v ro aberto, deseançava 
uma p e n n a ; co lôn ia i tal iana enin 
o respebt ivo pav i lhão ; co l l eg i o iVo-
gueira da Gama, mi l i tar inente for -
m a d o em luz ido batalhão, que se 
d i v i d i a em 3 pelotões, cada qual 
c o m o seu commandan t e ; o grupo 
esco lar do sexo mascul ino , com os 
seus 120 a lumnos distr ibuídos c m 
turmas ou classes, ao lado das 
quaes se v i am os respect ivos pro-
fessores e o seu director interino, 
sr. A . 11. A lves Pereira ; o grupo 
esco lar do sexo f emin ino , coin HO 
a lumnas e legantemente vestidas de 
b ranco , também div id idas eui tur-
m a s ou classes e guiadas pelas suas 
professoras. O respect ivo estandarte 
era bel l iss imo :—todo de se t imazul 
ce leste , com fu lgurantes orlas bor-
dadas a ouro , tinha, no centro, 
c o m o symbo los , um l i v ro aberto, 
u m a penna e um tinteiro. Nas pa-
g inas d o l i v ro l iam-se, e m caracte-
res áureos, a lgumas estrophes do 
l i y m n o dos g rupos escolares de Ja-
carehy . 

Executavam escolhidas peças de 
seu repertor io :i bandas de musica: 
a d o batalhão de po l ic ia desta 
capital , a companhando a sociedade 
l i tteraria 7 de Setembro; a do 11 
da Guarda Nacional de Jacarehy, o 
co l l e g i o Nogueira da Gama e a eo 
l on ia italiana ; c , f ina lmente , a de 
( luararema, os grupos escolares. 

A o estourar das salvas do estylo 
c a o som electrisante d o hymno 
nac i ona l , ás 2 1 2 horas da tarde, 
d e s e mb ar c ou na gare o sr. presi-
d e n t e do li-itado, sendo ahi alvo de 
ca lorosas ovaçòcs por parte do 
p o v o e das pessoas mais gradas da 
l oca l idade . A c o m p a n h a v a m s. cxc. 
os srs . : dr . Mel lo Pe ixo to , secreta-
r i o de Estado ; dr. Piza e A lmeida, 
pres idente da Gamara dos deputa-
d o s ; dr. Á l v a r o de Carva lho ; se 
n a d o r Salles Júnior, co roné i s Cobro 
c Monoel Hcnto ; dr. Leandro l)u 
p r é , inspeetor de terras ; capitão 
S.uiz G a m a ; dr . Motta Júnior, de 
p u t a d o es tadua l ; í lr . Amér i co de 
C a m p o s S o b r i n h o ; dr . Pelopidas 
f;<unos, b ibl iot l iecar io da Assem 
biéa" ; Brasil io l iamos, 1" oldeial da 
m e s m . i ; <ir. Juvenal Malheiros, juiz 
mun i c i pa l de Santos ; e outros ca 
va lhe i ros c u j o s nome* não nos oc-
co r r em nesJe momento . 

A imprensa paulista ocliava-sp 
representada pe los srs. Juvenal 
Pacheco , «1o . Estado, Cantidio 
l lretas, da Plal:'a, Ernesto l lozo 
d o Município, Norber l o de Castro 
(1o Correio Paulistano, c ap í t i o João 
Penna , d o Diário de Taubalé 
Á l v a r o Guerra, desta fo lha . 

O sr. presidente do listado, ao 
passar pelos g rupos e s co l a r e s re 
pe i tosamente dispostos e m alas, foi 
saudado por um al i i inno, ao que 
s. exc . se d i g n o u responder , agra 
( i e c eudo aque l la saudação da in 
f a a c i a e l embrando que na inoci 
d a d e escolar de hoje é que está a 
garant ia da Hepublica. 

Em frente á casa do sr. dr . Fran 
cfi>co Nogueira Cardoso, presidente 
da Companh ia l.uz Electrica e um 
d o s p romoto res daquel la festa po -
pu lar , Calou o dr . A i i zon lg l i o Au-
gusto , instruetor mil i tar dos aluiu 
l ios d o co l l e g i o Nogueira da Gama 
saudando o chefe do l istado, em 
n o m e da co lon ia ital iana, alli re 
presentada por mul to* dos seus 
membros . S. exc. nsspoildou, de 
e l a rando que aquel la saudação 
ench ia de júb i l o , porquanto partia 
desse g rupo que , d e i xando o solo 
natal , v inha co l laborar pa ra o pro 
g r e w o do nosso pai/.; p o r isso 
« a n d a v a o va lo r e a nobreza da 
c o l on i a i tal iana. Acto cont inuo 
nluinnos d o acredi tado co l leg io 
Nogueira da Gama f i zeram ainda 
; d g u m a s evo luções mil i tares, depois 
da's quaes fo i o l lerec i i lo um copo 
de ce rve ja ao dr . Hernardino c a 
t o d a » as pessoas alli presente» , Sau-
d o u então a s. exc. a galante uw-
n ina Carmcu Cardoso, extremecida 
f i lha do dr. Francisco Nogueira 
Cardoso , rec i tando um be l lo soneto, 
q u e fo i app laudido com estrepitosu 
« a l v a de palmas. Esse pequeno 
t ra i ja lho poé t i co , a l lusivo ao sr. pre-
s idente uo Estado e a o aconteci-
m e n t o d o dia , attribue-se ao talen-
t o so litUsrato e in la t igave l professor 
d o co l l eg i o Nogueira tia Gama sr. 
Itasi l io de Magalhães. 

Dese jando visitar a lguns estabe-
l ec imentos mais importantes 4») lo-
ca l i dade , o sr. pres ideut" do lista-
d o , sempre seguido de densa 
xiiassa de povo , d ir ig iu-se , ciu (jri-
n v n r o logar , á bem organisada fa 
br ica d e me ias , fundada , ha cíérca 
de 20 annos, l ie lo ope roso jacare-
i i v ense Leão Simfto, jií» vasto pré-
d i o o n d e outr ora residia o sr. lia-
r ã o de Santa Branca. As í iupMwüus 
que alli reeebcrairi os visitantes, ao 
v e r e m funce ionar , com Irreprolien-
« i v e l regular idade , todas as ma-
c h i n a s e apparelhos »,'a labrica, 
ac tua lmente serv ida pot 110 ope-
rar ios , f o r am pro funda inea lu uru-

' " l í n ran t c cata visi la tocou a banda 
<) « musica de Gna iarema. A dire-
c í o rU ; da íubeica fez e l i d i a de l 

dúzia de meias ao sr. dr . Iternar-
d ino de Campos e de outra ao sr. 
dr . Mello Pe ixoto . 

Em seguida, s. exc. v is i tou o es-
paçoso edi l lc io da Camara Muniei-
íai e o prédio onde se acha instal-
ada a sociedade l i tteraria, indo 

t ambém percorrer e attentamente 
xaminar o prédio da e xma . sra. 

1). Josephina Gomes l.eitão a va -
l iado em 20 contos) , para ver se 
nello pode funce ionar o g rupo e s -
olar da sexo mascul ino, ü prédio , 

parece-nos, fo i j u l gado e m cond i -
ções de bem servir aos f ins a que 
pretendem dcst inal -o . 

F inda esta visita, o sr. dr. I ler-
nardino de Campos encamiul iou-se 
para a chacara ondo est.i estabele-
c ido o concei tuado e prospero co l -
leg io Nogueira da Gama, p rove -
ctamente d i r i g ido pe lo hábi l edu-
cacionista d r . Lamart ine Delamare. 

exc . foi amabi l issi iuamente re-
ceb ido pelo director daquel ie co l -
l eg io , ao estralejar de g i randolas , 
de foguetes c ao som enthusiastico 
do h y m n o nacional , v i go rosamen-
te executado pela banda de mus i -

i do 14.° da guarda nacional d 
Jacarehy. 

0 edi l lc io do co l l eg io , c omquan-
lo na sua maior parte, a inda sc acln 
em obras, o l lerec ia um aspecto 
fest ivo, garr idamente a legre , g ra-
ças aos oruatos com que , para 
aquel la occasião, o seu director 
a lumnos houveram por bem enfei-
tal-o. 

0 sr. presidente d o Estado e. to 
dos quantos o acompanhavam per-
correram as diversas secções do es-
tabelec imento, notando e m todas 
uiuito zelo, prof ic iência e optiuiu 
o rdem. 

Após a parada mil itar dos alum 
nos cm um vasto pateo f ronte i ro 
ao co l l eg io , o sr. Heitor Galvão 
professor do estabelecimento, clia 
mou a sua classe e durante alguns 
minutos interrogou-a sobre noçõu 
praticas de diversas sciencias. Ex 
cusado é dizer que todos os assis 
tentes se retiraram satisfeitíssimos 
de ixando alguns del les consigna 
das e jn um álbum as suas im 
pressões. 

l lahi o sr. dr . l lernardino foi 
ainda A Santa Casa de Misericordi 

residência da exma . sra. I) 
Francisea de Salles, respeitável mãt 
( lo senador dr. Salles Júnior, vo l 

i iulo ã casa do sr. dr . Franeisi 

Cartloso e saudando o bel lo sexo 
jacarehyense. 

Na mesma noite , o sr. Delpl i ino 
Martins de Siqueiru o l fereceu nos 
salões da casa de sua resideneia, 
fulguranteinente i l luui inados e pri-
morosamente adornados , uma soi-

á l l irectoria da Companhia 
l.nz Electrica Jacarehyense, a qual 

p ro l ongou c o m muita an imação 
itn alta madrugada . 

( ' ougra tu lamo-nos c o m o udean 
lado povo do Jacarehy, pela bri-
lhante conquista que acaba de al-

anear no eertamen d o progresso 

ta 
N. Cardoso, ondi 
lado . 

se havia hospe 

K' agtmtn cnmmorcia l desta 
folha, no IUO 1)1! •liMtlKO, rece-
bendo nuaosquor publicações 
o a-^slgnaturas o t tndo plenos 
poderes para reso lver todo 
negocio que se re for l r à parte 
administrativa do COMMKKCIO 
l'H S. PAULO. naquel la capital, 
o sr. HENUIQUl! DE V I L L E -
N E U V f , rua do Rosário. 110, 
ca ixa do corre io , 1.162 

0 sr. padre Senna Freitas chegou 
i estar g ravemente en fe rmo, cm 
onsequenciu das agg rcssõesde qui 

foi v ict ima em l . isbõa, por occa 
sião dos tumultos anti jesuiticos. 

Ao cahir da noite, era geral a a:i 
c iedade do p o v o jacarehyense, que 
impaciente, aguardava o m o 
mento de ver as suas ruas e pra 
ças todas fartamente i l luminadas a 
electr ic idade. Faltava, porem, (pie 
o sr. presidente do Estado, solem 
nemente, lhe fosse dar a Iaz 
Com elleito, o sr. dr. Bernardim 
após breves minutos dtí descanço 
sahiil em demanda da usina, ao n 
tumbar de ruidosas salvas, g iran 
dolas de foguetes , v ivas e ás ine -
briantes sonor idades de alegres 
peças musicaes executadas pelas 
phi larmonicas que o seguiam, f i l -
io isso f o rmava 11111 cou june lo per-

fe i tamente harmonico para tradu-
zir o cnthusiasmo d o p o v o . 

Depois de s. exc. examinar os 
apparelhos em funeção, f o ram aber-
tos todos os registros e de súbito, 
como por encanto, a c idade appa-
receu des lumbrantemente i l lumi -
nada ! 

Então foi del irante o cnthusias-
mo do povo . Vivas, foguetes , salvas, 
sons de musica, tudo isso sc con-
fundia jub i l osament » no espaço, 
ce lebrando o notável acontecimen-
to. Por essa occasião, o sr. tlr. 
Francisco Nogueira Cardoso, d i gno 
presidente da Companhia , deu v i -
vas ao presidente d o Estado, ao 
Estado de S. Paulo e á Republ ica; 
o sr. dr. l lernardino, ao p o v o de 
Jacarehy e á Companhia Luz Ele-
ctrica Jaearehyease, o sr. dr. Vir-
g í l io Malta, ao i l lustrado engenhe i -
ro dr . Henrique Dina e aos dire-
ctores da Companhia. 

Se a cidade, á luz d o dia, tão 
adornada como estava, tendo 110 
largo da matriz tres bel los coretos 
em tr iângulo e 110 centro da rua 
1:1 de Maio 11111 magn í f i co areo tri-
utnphal, em cujo topo se lia: Ho-
menagem aos incorpuradores e di-
reclores da Companhia /.az Electrica 
Jacarehyense, o l lerecia um aspecto 
pittoresco e jov ia l , imag ine-se ago -
ra, com um fóco de luz olcctriea 
no mesmo largo , va l endo , cm in 
tensldade i l lmninat iva, por 1000 
velas e ainda d lampadus electricas 
alli distribuídas, tendo cada qual a 
intensidade de 20 v e l a s ! 

imag ine-se quasi o m e s m o qunn 
Io ao largo da Camara Municipal 
e mais l impadas electricas ilis 
Tribuidas pelas ruas tão caprie.ho-
samente adornadas, 11 ter-se-á uma 
idéa approx imada do e l le i to agra 
dabil issluio o des lumbrante .pi. 
naquella cidade devera produzir a 
inauguração da luz electrica. 

Todo o material da i l lumiuação 
foi fornec ido pelo sr. James Michel, 
representante da casa Thomson-
Ilouston, de N e w - V o r k , systeina 
Edison, de correntes alternativas. 
Foi conf lada a sua installaçfto ao 
talentoso electricista sr. Henrique 
Dina, que reve lou grande preparo 
nessa especial idade, quando com 
exoel lenle rusiillado se fez naquel-
la cidade a primeira experiência. 

A força motora da usina (> d(J<}0 
eaval los e da força de pressão, 
dí< 180 libras. 

Tenj apparelhos de segurança 011 
Ind leadore j para se aval iar ila re 
gular idade da i lhnil i l iação. 

A's 7 horas da noite, lol o l f e fut i -
do , c m casa do sr. dr. Francisco 
Nogue i ra Cardoso, ao sr. presiden-
te d o Estado o a todas as pessoas 
que o acompanhavam um jantar 
int imo, de a o talheres, após o qual 
ao clássico estourar do champaynn 
p amphytr ião , dr . Cardoso, saudou 
ti d f , l lernardino, em nome da 
Companhia Luz Electrica, agrade 
cendo- l lw a dis l incção de vir assis 
tir áquel la festa. 0 sr, dr . l lernar-
d ino respondeu, f azendo «Clllir ' 
satisfaccão com que recebeu o uon 
vite, pois sabia, pe lo desenvo l v i -
men to daquel la zona paulista, que 
n i o podia ser melhor impressionado 
do que fo i »je)ssa festa. Por isso podia 
aval iar quaniu 4a w h y é susceptível 
de progresso; que nmitQ sc /.em feito 
no Estado de S. Paulo em prol 4 
industrias e das artes, o que se de . 
yt> ás qualidades legendárias dos 
paulistas. Saudou, portanto , Jaca-
rehy, por«i/.o é 11111 dos berços da 
e i v i l i saç jo pav l í f í ' ' : ao p o v o de Ja-
Cíirehy, pcio seu iucoft l j i ; t i jye) pro-
gresso; o A EOfflPWW H * ffefiW' 
ca, pelo í inporUnUi i»e|l>orai»cn;Q 
introduzido naqU"U(t eiil<l<tli, Sc-
guira in-sc : 11111 brinde d o d f . Jüâo 
Miguel Martins de Siqueira, secre-
t U M da Companhia, ao dr . licrnar-
dino; oiUlV,, do dr. Virg í l io Malta, 
ao mesmo, (soijfp incinbro da com-
niissão de f e i t e j o » ; do dr. 
Francisco Nogueira Cardoso, » ;;n-
pfensa; flnainnuite, um do nosso 
co l l e j j » do Estado, Juvenal Pa 
checo, em tiOillfi da imprensa pau-
lista, agradecendo o inwk (Jv <lF: 

Em Avc i ro , a c idade <los ovosmol-
Ira e dos mexilhões, vai realisar-sc 
(d i z -nos o nosso correspondente do 
Lisboa) uma expos i ção de arte sa 
era. 

liis as classes e exemplares das 
obras de arte admiss íve is : 

1." Onrivesaria, metaesprec iosos 
Alfaias do culto , custodias, cálices 
cruzes de altares, procissionaes 
icitoraes, pyx ides , galhclas, thuri 
mios, navetas, sacras, portas d 

sacrarios, por la-pazcs , casliçacs 
campainhas, cordas, resplendores 
lampadas, rel iearios, baculos, jar 
ras, salvas, gomis , bacias, col lares 
etc. 

2.° Obras de metaes não procio 
sos.—Obras de serralheria, fechadu 
ras, aldravas, f erro lhos , chaves etc 
l lronzeria e obras de outras l igas 
metall icas, bacias, candieiros, cas 
tiçaes, campainhas, cofres etc. 

3." Esculptura decorat iva, listatue 
tas, baixos re levos , imagens di 
santos, llgnras de presepes.—E111 
mármore , em mnr í lm. em barro 
em madeira e em cera. 

4.° Esmaltes, 
li." Obras de tartaruga (cofres 

rel iearios, etc. ) 
ti." Mohil ia.— Move is propr ios do 

culto— Sacrarios, credencias, eslau 
l"S de coro, retábulos etc. 

o. Tecidos e bordados.—Para 
mentos e alfaias i lo culto.—Para 
m e n l o s d e brocado, ll iama 011 seda 
notáveis pela especia l idade d o es 
l o j o e pela hordadi i ra ou antigui 
dade. casulos, dalmaticas, p luviae 
veos de hombros , veos de calix 
froutaes, pav i lhões de sacrarios 
vestidos de imagens etc. I lendas 

8.» Encadernações, 
d." Quadros a o l eo e miniaturas 

(assnmptos re l ig iosos ) . 

10." Pannos de. Arras, pannos pin 
lados. ta|)elcs. 

11." Manuscriptos i l luminados. 
12." Desenhos, mode l o s e pho lo 

graphias de templos e objectos n 
l ig iosos. 

Pe la Secretaria da Justiça fo ram 
nomeados : 

Delegado de po l ic ia de São Ma-
noel , o sr. Caetano Alberto de Cam-
pos Mello ; I " , 2° e 11» supplcntcs do 
mesmo, os srs. Manoel José V a z d e 
Carvalho, Freder ico Gui lherme llun-
ger e Carlos Galvão de. Moura ; 
subdclcgado da re fer ida local idade, 
o sr. Modesto Pere i ra de A lmeida ; 
1° supplente do me-1110, o sr. João 
Manoel de Arédas, ;i° sii|)plcnte do 
subdclcgado da Ilha Grande, o sr. 
Anton io Il iheiro da Si lva. 

Na l l ibliolheca Publica de Lisboa 
encontraram-se, por di l igencias do 
sr. dr . Assis llrasil, documentos 
muito importantes para a bòa so-
lução <la pendência entre o Brasil 
e a França sobre territorios da 
Guyanna. 

A lleoue Uritanaii/ar, que se pu-
blica em Paris, consagrou um lon-
go art igo á personal idade e ás 
obras de P inheiro Chagas. 

O art igo ó f i rmado por II. Faure. 

O maestro portug i iez Miguel Ân-
ge lo vai ser incumbido de escre-
ver uma opera para ser cantada 
por artistas portugueze* nas festas 
do centenário da descoberta da ín-
dia, em 1SU7. 

Pela SupcrintundiMicia das Obras 
Publicas loi requis i tado do Tlic-
souro o pagamento da quantia de 
7:0U08 aos srs. Luiz da Costa lli 
beiro ò: l . iui j , pe los trahnlhos da 
demol ição de g rande parte da aclual 
ponte sobre o r io Paral iybi l l ia. 

As fo lhas locaes cont inuam a en-
toar hosannas á pacil lcação d o Itio-

rande, l ouvando o patr iot ismo do 
presidente da Republ ica e dos g e -
neraes Innocenc io Galvão e Joca 

avures. 
5 manifestações dc regos i j o 

ão feliz acontec imento pro lo 
ani-se até d o m i n g o á noite, re i -

nando sempre a maior o rdem e 
cntl iusiasmo. 

Pro jee tam se, porém, outros fes-
tejos, t endo sido conv idadas pela 
'.amara Municipal todas assoc icda 
les santistas, auetoridades, i 111 pre 11 

sa e vár ios cavalheiros para assis-
tirem a uma reunião cm* que d e -
v e m ser tomadas resoluções ten-

ntes a levar a el le ito tão patr ió -
tico propos i to . 

- A n t e - h o n t c m , ao meio-dia, a 
Sociedade I lumaultar ia dos Einpre 
gados d o Commerc i o distribuiu 
iclos socios que vão compor a sua 
Janda de musica os instrumentos 
pie a mesma associação havia 
mandado v i r da capital federal . 

—Cont inua o interrogator io das 
testemunhas 110 processo intentado 
contra o ma jo r Campos Júnior. 

- C h e g o u alli, saohado ult imo, 
af im de visitar d iversos estabeleci-
mentos , o dr. A l f r edo 1'ujol, d i g n o 
secretario do Inter ior . 

Pelo nosso Estado fundação das creches, va i t endo 
brilhante êx i to . 

Bicas e val iosas prendas f o ram 
ol ferccidas, a t t iug iudo já a 0 contos 
o d inheiro env iado para tão nobre 
l im. 

O progra inma para as festas foi 
artisticamente disposto, havendo 
matimfe, discursos, concerto e le i -
lão ein dias consecut ivos. 

Os oradores serão os illustrcs 
lentes da Faculdade de Dire i to e 
pr imorosos mestres da palavra, 
drs. l lrasil io Machado e João Mon 
te i io . 

Fel ic i tamos o nosso dist ineto 
eol lega, pela correcçâo c o m que 
levou a e l le i to a sua altruistica 
idéa. » 

J U N D M I I Y 

Regressou áquel la c idade , v i ndo 
de Paris, o tcnente-corone l An to -
nio Leme da Fonseca. 

Acompanharam-no sua famí l ia c 
um sacerdote. 

Reina alli a legr ia pe lo faustoso 
acontec imento da paci f icação do 
Rio-Grande do Sul. 

Foi suspenso o t ra fego da Com-
panhia Carri l Jundiahyense até se-
gunda o rdem. 

INFORMAÇOES 

Foram também mui lo bri lhantes 
os feste jos c s incero o cnthusiasmo 
do p o v o campine i ro pela termina-
ção da guerra fratricida do Rio-
Grande. 

No sabbado á noite, enorme pres-
tito percorreu as prineipaes ruas 
da c idade, saudando os jornaes e 
e rguendo enthusiasticos v ivas ao 
presidente da Republica c generaes 
Galvão e Tavares. 

—Vai ser assignado brevemente 
o contracto para as obras do futuro 
Gymnasio campine iro . 

—Diz o nosso eo l lega do Diário 
que 110 depos i to municipal daque l -
la c idade, onde sc reco lhem os 
animaes da l impeza publ ica, appa 
receu uma peste terr ível , que vict i-
inou um delles. 

Embora aquel le eo l lega não d iga o 
nome da molést ia, supp mios, en 
tretanto, que cila é cie natureza 
contagiosa, pois o intendente mu-
nicipal ordenou immediatamente 
(pie se l lzessem r igorosíss imas des-
iufecçóes e se isolassem os ani-
maes atacados. 

Muito b e m ! Estas cousas não 
so l l rem d e m o r a ! 

0 sr. comrncndador José Ribe iro 
de Freitas, que reg-essou da Euro-
pa no Chili, o n o v o vapor das 
Messageries, promelt i u, ao retirar 
se de Yianna d o Castello, terra da 
sua naturalidade, 11111 avuitailo do -
nat ivo para me lhoramentos da -
quel la cidade. 

"Junte atlestados de 
portauiento, de edade 

bom com-
e de resi* 

i l enoU" foi o despacho que leve 
na Secretaria d o Interior o requo 
r iniento do sr. Miguel Cli iuiglier, 
subdito austríaco, sol ic itando a sua 
naturalisação. 

Suicidou-se em Portugal , em via 
gem das Caldas dos Oiens para 1 
Porto , o dr. Sebastião Augusto No-
gueira Soares, c i r u r g i ã o m ó r de ca-

I I . 
Nogueira Soares solTria dc 
foi esse o l i lutivo do suiei-

çadon 
0 dr. 

go l ta e 
diíi, 

Está regendo intrriuaincnto 
cadeira de Historia do Brasil do 
Gymnasio o c o n e g o dr. José Va 
lois dc Castro, lente cathedratico 
d » Historia 1'uiversai do mesmo 
eslabulgolmoilto, 

A Secretaria da Justiça exone-
rou : 

0 I . " supplente d o subdclcgado 
de policia ue São Manoel, sr. dr. 
Delpliiui Antonio Moreira, a pedi-
do ; 

0 3.» supplente do subdalegado 
da Ilha Grande, sr. Francisco Ri-
beiro da Silva. 

Devia ter sido publ icado ante-
hontem no Diário Of/lcial, da 
l l n i » o ( (3 reg imento , organisado 
pela comiiiuiiiiii e|cj|.| pelos lentes 
do curso annexo (1 nos .a Facil ida-
de de Direito, estabelecendo novo 
processo a observar-se nos concur-
sos para o p rov imento de cadeiras 
do refer ido estabelec imento de eu-
$ii(Ç) jiHiiiudario. 

luangUKiU si/iflais nipi j esfac/lo da 
K. V. Miuamli inl io , a i'i kilou)étvQ4 
da estação 1'luvlal u (juu teui o nu-
me de «Espera» . 

Consta ao nosso eo l l ega da Gazela 
ile Noticias que eslá nomeado di-
rcúlof geral dos Correios o sr. dr . 
Aaráo Ucif, c í - ehe l e da com uissão 
coristructora d? nova capital de 
«Ji/iU». 

Em signal dc regos i jo pela ter 
minação da lucla 110 Sul, a Camara 
Municipal daipie l la cidade fez e 
palhar um bole t im conv idando o 
povo taubatcano a i l luminar a 
frente de suas casas. 

0 p o v o acudiu pressuroso ao 
conv i te da Camara, real isando cnor 
me passeata, l e vando á frente to 
das as musicas locaes. 

— Fizeram-se bri lhantes festas 
em honra dos srs. dr. Macedo Soa-
res e coronel Valladares, que alli 
foram e m visita á Loja Honra 
Verdade. 

—Os gatunos locaes não têm 
m e d o á pol ic ia. A inda ante-hontcm 
not ic iámos um assalto a uma casa, 
e já ho j e temos de registrar outro, 
110 Gazometro, de cu jo escriptorio 
carregaram apenas cinco mi l réis 
por. . . . não terem encontrado mais 

1'IIIACICABA 
Reina a legr ia gera l naquel la ci 

dade , »pc l o congraeamento dos r io-
grandenses. 

A terminação da guerra 110 ex 
tremo Sul foi alli d i gnamente ceie 
brada por todos os part idos. 

0 nosso eo l l ega da Gazela 
transcreve 11a integra o art igo desta 
folha «Po l í t i ca » , precedido das se 
guintes pa lav ras : « T o m á m o s a l i -
berdade de transcrever das co lum-
nas do nosso bri lhante eo l l ega da 
capital, o Commercio Ue S. Paulo, o 
sensato e bem lançado art igo que 
se segue » . 

0 m e s m o eo l l ega queixa-se con 
Ira os cocheiros rias carroças de 
pão, (pie tém o mau seslro de tra 
zor os seus vchic i i los á d ispa-
rada, o que constituo per igo immi 
nente. 

A auetor idade local deve prohi-
bir tamanho abuso, ev i tando p ro -
váveis desastres. 

R 1 0 - C L A R 0 

Na via- lcrrea nx-Itío-Claro, entre 
as estações de Brotas e T o n i n h a , 
partiu-se o tro ly d e ' 11111 w a g o n 
pertencente ao t rem de cargas do 
ramal d o Jalui, f icando gravemente 
fer ido o guarda Cândido Neves, 
(pie ve iu a lallccep horas depo is 

- Falleceu all i , sabbado ult imo, 
a esposa do sr. Francisco Colonesi , 
abastado negoc iante daquella praça. 

SÃO CARLOS D 0 PINHAL 

lim 11111 dos últ imos dias da se-
mana Iluda manifestou-se incêndio 
110 pr imeiro carro de um trem de 
cargas que se d i r ig ia para aquella 
c idade, l o go depo is de ter sabido 
da estação de Bahylonia . 

Não só as mercadorias c o m o o 
própr io w a g o n fo ram reduzidos a 
cinzas. 

—Fo i nomeado agen le consular 
da Italia, alli, o dr . Vicente P i l l i -
cano. 

—Fal leceu o sr. Joaquim Augusto 
Ribeiro de Souza, ant igo proprietu 
rio do Popular. 

('.ASA HUANC.A 

0 nosso eo l lega d o Oétle claina 
contra a falta de asseio que se nota 
nas ruas locaes, a f f i rmaudo que a 
maior ia dos quintaes está reduzida 
a verdade i ro cstcrqii i l iuio. 

—Sob o titulo «Grave » , diz aquel 
la folha que um carniceiro local , 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do liontjra 
OEOOltAPBIA 

Plenamente 

Arthur Ferraz Uulroarãos. 

Simplesmente 
João Marciano do Almeida, Oscar 

Wlnsehunch, Clarlniuiido Barbusa San 
doval. Otto Alvos Nogaolra. 

— Lovantou-8o 1. 
— Nfto coiuparecoram 2. 

INQLEZ 
Plenamente 

Arthur Gula. 

Simplesmente 

Agenor Silvolra, Antonio da Cuuba 
Correia do Mollo. 

— Koprovadus, 3. 
— Nfto eomparocoram 0. 
— Levantou-se da oral 1. 

AUITH.MKT1CA K AI.OE1IUA 
Distincçâo 

Sebastião 1'oniclio. 
Simplesmente 

Thudou Leito de A. Camargo, Car-
los Salgado, Antonio Hobertl, Oscar 
Breves, Guilherme Augusto (1o Ollvel 
ra, Celso do Araújo. 

AI.<i KHUA 

Simplesmente 

José Luiz Ferreira. 
— Tormlaaruni os oxamos destas 

matérias. 
l lo jo serão chamados a prova 

ural : 
INQLEZ 

II horas, pavimento superior) 
Raphael Teixoira do Barros, Hora 

cio Gonçalves Pereira. Arthur da Sil-
va Leme. José Jorge Marcondes Ma 
chado, Orlando Augusto da l''ousoca 
t.arlos Salgado. 

OE0OBAI'lUA 
U'i S Iwras) 

Francisco lferculano Duarto, João 
Olavo do Canto, Calimorio Pereira da 
Fonseca, João Antonio da Silveira, 
Valendo Prado Paulista, Leonclo Quel 
roz. 

LATIM 

IA's 11 horas, sala n 5) 
Fructuoso Pinto da Silva. Eloy de 

Barros Lessa, José Leão do Carvalho, 
José Amadeu César, Eleuterio dn Sou 
za Novaes, Jomjuim Carlos do Toledo 
lilbas, João Barbosa, Mario G. Plnhoi 
ro Lima. llaymundo Pereira Smetz. 
Alcidos Ferrolra Alvos. 

— Haverá prova «seripta do Geo 
nietria n Trigonomotría, ãs 11 horas, 
na sala n. 0. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Tolegrapho Nacional: 

Dia 24 

Do Rio, para ltedacção Minas 
Paulo. 

Do Pelotas, para Nucci, Quitanda 
15. 

Do Santos, para Lysandro Araújo, 
Jo.-é Bonifácio, 20. 

Do Santos, para Liboro Braga, Fun 
diçao, ü. 

Dia 25 

Do Rio, pa'a José Ferraz Camargo' 
Do Luzaula. para Donionleo Forolla. 
Uo Montovldeo, para Santamadia. 
Do Rio, para Penteado. 
De Santos, para Joaquim Nogueira. 

Gloria, 02. 
Do Rio para (2) Maria Feliborti, 

largo ü Ozorlo, 2a. 

U E I C O E S 
It u l ^ i m - s o hoje os KO^aintes : 
D l fl ioí m i'"-! ' , brta or iu annti-

Vfto, looçts, t^p itn-i, tua as da v l i -
g-d) a ni'u4"za , na tua O. 
Vo illaoa, n. .11, &i I I 1/2 lio:a , 
pi lo sr. J. A Lea l ; 

Da mignilloos terrenos promptor 
« arruai a, na freguez a da Pe ba, 
às 1 horas d » tardo, pilo m3gino sr. 

C o m p a n h i a s d o « e g u r o » 

O nosso lllnstre eol legi do Rio Netos 
publicou ha diíi.i ura artigo em que' 
com a sua habituada lucidez, onuara 
esta questão sob uiu ponto d » vista 
para u qual nos parece util, por nossa 
vez, chamar a attençao dOJ leltoro*. 

Lembra o eollega que a Equitable 
annancU qno nfto se eubmetterã se o 
projecto for convertido cm lei, e reti-
ra-se. Neeso caso, diz o eollega: <Os 
snus segurados continuarão a estar 
segurou na Companhia como dante-i o 
estsrfto garantidos pelas suas onormoe 
rtsorvas nus Bstados-CnldOB, pormtt-
tlndo-se & Companhia manter um es-
oriptorlo aqui, para o recebimento da 
premioB sobre os rlsuus antigos e para 
a liquidação das reclamações^. 

Cora os segurados da New York Life, 
porém, não so dà o menino, pois que, 
ao passo qno a casa matriz declara 
quo tambom so não submette, o de-
partamento sul-americano favorece o 
projecto e promette submettor so. 

Vamos transcrever textualmente, 
porque não so pôde dizer mais nom 
melhor : 

« E m prlmoiro loga-, a contradicção 
entre a casa matriz e o seu departa 
mento sul-americano ilcve ser apurada. 
Se a Companhia so rotira, a adminis-
tração deste departamento Uca convl 
cta de Intriga e decepção. 

So se bubmetto ã loi, então a casa 
matriz pordo o control om grande par 
to sobro o emprego do seus capitães 
uo Brasil o Borá obrigada a separar 
Inteiramente o sen negocio brasileiro 
do da Companhia contrai, porque soria 
ovldentemonte injusto o antl commer 
da l quo a administração contrai fos-

rosponsBvel pelus negocio* sobro 
os quaes tom poueo ou nenhum ean 
trol. O departamento brasileiro sorá 
portanto, desligado ou será vendido ã 
Companhia brasilelri, e os seus s«gn 
rados doarão privados da garantia 
concedida pelas reservas tios Estados 
Unidos, o para o futuro só serão ga 
rantidos pelas reservas no Brasil 
resultantes dos proptios 11 g ic los ora 
sllelros. Esse é o resultado loglco d i 
medida quo está agora perante o Con 
gresso e qno a gerencl i local da 
New-York Life estã sustentando. 
Deve ser claramente entendido que u 
offolto desse projeeto serã divorciar o 
departamento brasileiro da Compunhla 
mãe e do mnito diminuir a garantia 
o/1'erecida a seus segurados. Também 
deixará os negócios da Companhia in 
tolramente entregues & inspoeç&o o lis 
c-dlsaçlo locaes e o emprego de seiis 
capitam ás /luctiunõcs e riscos, taos 
como temos exporuuoutado durante os 
últimos quatro ou elnco annos. Se os 
Begurados estão satisfeitos com luso 
então ningaom so pôde queixar. Isso 
só a olles diz respeita, e, se forem do 
qualquer fôrma illadldoB. dovo i ã j o r r 
tão por si tomar contas aos alminis 
tradores. 

Todavia devem ter presente qun »ido 
terão direito algum sobre o escriptorio 
em New- York, se a separação tiver lo 
gar. nem poderão transferir os seus r s 
cos & Companhia mais antiga e s ,IHa 
Sor&o simplesmente transferidos para 
ama succursal Independente on semi-
lndopendente, e para o futuro a suas 
reclamações só poderão ser contra eesa 
Buccnrsal. > 

Como so vô, a situação ó exposta do 
um modo suficientemente claro e os 
srs. seguradoB ficam sabendo bem 
que os eBpera. O artigo do Rio News 
foi publicado no dia 2U e até hoje não 
foi contestado; aliás, tom se dito ú Ba 
ciedade quo a dlvergoncia apparente 
que se tein notado entro a casa matriz 
da New York Life. a os seus repre 
sentantes no Rio de Janeiro explica 
so pelo projocto da separação coraple 
ta do departamento sul americano 
quo osperava essa projecto para tor 
nar se realidade. 

Uma obaorvação, porém, nos ooeorre 
fazer sobre as ultimas pbraaes qno tran 
fecreveinos do Rio News. Desejaríamos 
que alguom explica-se ao* aotuaos se 
gurados da New-York Life so esta 
tem o direito, á sombra da lei que 
acaba de ser votada, de obrigar todos 
ob seus segurados a transferir 
seus contraetos ou para a succursBl 
que se vai fundar ; e o-sa explicação 
que os reprosentantos da Companhia 
tftm o dever do lealdade de dar aos 
que lhes eonllaram as suas economias 
duvo ser dada emquanto o mal tem 
remedlo, l f to é. antes qne o honrado 
sr. presidente da Kepubllca sanedone 
a lei . 

(Da Gazeta de Noticias) 

Rn ern hsnIoi 
O pharmacoutioo Honorio do Prado, 

roeobondo eonstautaiaento podidas da 
Alcatrão e jatahy polo correio, doola-

que somente attondorá aos pedldoa 
mediante preço dupla dus vidros, por-
quo a taxa do curroio ó caríssima. 

E l l x l r M . M o r a t o 
B' um depuratlvo Indígena, (a l t . ) 

O P e i t o r a l d e C a i u l i u r á 

o romodlo quo melhores resultados 
apresenta n*s bronchitos, tanta agu-
das, como ebronleas. 

Os agontos: Lehrk, Irmão & Mello. 

Movimento da Hospedaria de Im-
migrantes no dia 2(>: 

Existiam !íü5 
Entraram. . . 50 
Sahirain Í H 
Existem . . . . 400 

* c w - Y ( i r k l . l f e I n x i t -
! »<•« « i : i > u i p » n y 

Da ord. iit d i g«i< iite do rul-lepar-
tamunto do H .t-ll. avUiimo» »o pu-
blico que. s*e novo HVltO, Beifto per-
feitamente valtrioA t idas os recibae 
eondleloiiHos, MShignad's por Geo .1. 
Mahieu. gerente i><t"rlon da (-nccurasl 

i s eseoniíidas, carneara um boi vi-1 de BJo Pnulo da New York Life In-
et imado pela febre aplitosa e ven- surance 'lompany 
dAra-o ao publ ico. Os ruelbos. poróm, já enilttliio-, que 

A ser verdadeira a noticia, (5 caso I «o «cIiíji em poder dos srs Bg-ntcB 
para se pedir a uiaxima sever idade •olloltadores, deveifto i-nr devolvido», 
contra esse desa lmado, que não afim d» serem referendados p> lo so-
l iga a menor importância á saóde | erelarlo da sujracltaia «uocorssl. 

v ida dos seus siinilliautes. 

LIMEIRA 

0 expresso da noite, de quinta 
feira ult ima, apanhou, prox i ino 
áquella c idade, 11111 troly gu iado 
pelo menor Edrol ide, lll l io d o sr. 
José Pera, despedaçando o vchiculo 
e at irando a grande distancia o in-
feliz pequeno , cujos fer imentos Io 
m m considerados gravíssimos. 

Os animaes, porém, nada Bollrc 
rani! 

AMIiAUfi 
Falleceu naquella cidade, no ver-

do r dos annos e de ixando uma li-
ll i inlia de poucos dias, l i . Adilia 
da Silveira l l ramont, esposa do sr. 
Virgí l io Bramout . 

1'IHASSUNUNCA 
Agradeocinl i í aos amqypi » cnllfi-

g u s d o latranslí/nalii 11 ti)/; giuitiluitu, 
transcrevemos o quo o seu numero 
de d o m i n g o diz re lat ivamente á 
grandiosa tentativa da fundação das 
creches : 

«A ldéa altamente generosa que 
os nossos illustre . col legas do C0//1-
mercio (lo S. Punlo t iveram, cora a 1 

As e lspoplçõ» aiitcrlurmente toma-
das ne*te assuiupto flesm nullss. 

Geo J Mahieu 
G' r^ntn interina. 

P r a d o P l g u e l r c i l n é t í " . 

Os i ibilxo asi'gnadun. tendo adqui-
rido por compra o actlvo da firma 
Prado Figueiredo & C . , e(,nvldtm os 
devedores da mesma a t-tr.icln<rem. 
no pr^zo de 8(1 dias, o pugument • dos 
»eun debites, na iua da Conoelç&o, 
n, Hl. 

ti Psula ÍÍ de sgost < de INU). 
Aoousto nK Vasc ncell(s Bitten-

C00MT. 
Jobé iir Vaso iNckllos Bittkhc iijkt. 

3 1 

M o n a I I K H I t ( l * 

/% c e l e b r e P n t t l 

Adellna Pattl deu-se sompro multo 
bom com todos os sous companheiros 
de theatro. 

Houve, porém, por muito tampo um 
tonor com quem ombirrava de tai fór 
ma, que punha sempre nas suas os 
crlpturas a cláusula — ou do não ser 
ello uscrlpturado, ou, so o fosso, de 
não ser cila ubrigada a entrar nas mes 
mas poçaa. 

Fisse tenor chamava-se Nicolas. 
Depois italianlsou u nomo o passou 

a ehamar-so Nicol inl ! 
E' hojo marido do Pattl, porque, fa 

zondo uso do Xarope peitoral de alca-
trão e jatahy, prepurado polo pharma 
eoutico Honorio do I rado, tove a lo 
lleldado do concortar a voz, tornan-
do a firme, límpida o bom afinada. 

So não fosse o xaropo do jatahy, 
ombirração da 1'atti ainda duraria hojo 
contra Nloollull I 1 

A * p c o ç a 

0b abaixo asslgnados communicam 
á praça quo tém comprado por eterl 
ptura publica, lavrada om 14 de agás 
tu de 1805, no cartorlo do tabcllião 
Antonio llippolyto do Erdeiroa. a Phar 
macit Ítalo-Pauhsta, da rua João Al 
frodo, n. 22 A. l ivre o desembaraçada 
de qualquur responsabilidade. 

S. Paulo, 20 de agusto do 1805. 

8—1 Ancoma & C. 

1 i i f o r n i i i ç ã n n t t l 

AttendoDdo a sou podido, declaro 
que, em nossa casa, pessoa do familla 
quo sotfrla em extrenu, de doenças es 
erophulosas o om estado adoantado 
de anemia,ourou so radicalmente, usan 
do as pílulas de ferro do dr. lloinzol 
luauu. 

Por sor verdado, passo o presento. 
Capitão Francisco Caetano Soares, 

bibllothecario da Escola Militar em Por-
to Alegre. (Firma reconhecida). 

Vendem eo em todas as pharma-
olas. 

A * p r a ç a 

Mollna & C. declaram a esta praça 
o a todas cora queiu t6m tho trans-
aições que nada devem So alguém, 
porém, se julgar credor desta llini», 
pódo apresentar Buas contas que, ten-
do legai s, B'rão pagas. 

8. Paulo, 20 de agosto de 1805. 
3 - 1 Moi.ina & C , 

M i e g i m n »<••-

|n|raçH|osi»8 as eqras feitas num as pilu-

H o t e l M . J o s é 

1 — boa libeho baoabó — i». 1 
(Antiga S. José) 

Apenas serão aceeltas famílias c 
pessoas da reconhecida serlodado, dan 
do-se como garantia a pormanem ia 
da família do proprietário, quo reside 
no hotel. 

H u i f t d i a r l » . I n c l u i n d o c o 
m o , M . 5 0 0 0 

Recebem-se pansionlsta? deita ca-
pital : almoço o jantar, M O S O O O 
mensaes. 

«O.tIIU.% A ' U H l X I l . D l l l t 

O I » e l t o « - « l d e C d m l r a r i i 
combato sompro com efllcacia as affec 
çõos pulmonares. 

Os uguntos: Leiiiie, Irmão & Meli.o 

A o i n i n l l e o 
03 depositários Lebre, Irmão & Mel-

lo acabam do reei bor novo soitimen-
to do Oleo calmante, poderoso remédio 
para as dôres de barriga n dos ouvi 
dos dns crianças ; o Anti rlicumatico 
Paulistano qae, sosinho, cura cora 2 
ou 3 vidros toda a espncle de rhon-
mailsiuo ; as lilulas sudorificas e tih 
Pós anti hemorrlioidarios já tão oonhe 
oldoB, cuja venda aug.uenta diária 
mente. Vendom so também no Rio de 
Janeiro, na Drogaria Silva Gomes & C., 
á rua S. Pedro, n. 21. 

NOTE 1IEM 
Do Licor antipsorico, depuratlvo ve 

gotal gonuino que não contém morcu 
rio, lodureto o arsênico e que pôde 
ser tomado aora o minlrao receio 
preparado (1o pharmaceutlco Luiz Car-
los, chegou grando snrtiraonto na easb 
Lebre, Irmão & Mello. 0 - 6 

A d v o c a c i a 

P . A . GOMES CARDIM 

Escriptorio—Travessa da S6,14-A 

E l l x l r m T M o r a t o 

Cara o rhuumatlsmo. (alt, 

O r ^ n t t o i - o l d e C a m b a i A 
faz desapparocor inteira e rapidamonle 
as rouquidões o deflnxões. 

Os agontos: Leukk. Irmão & Mello 

l c l o i a s o i n o d i e n o o 
p u t d i c o 

8 ANNOS I 
O sr. Gaspar Carneiro da Silva, por 

tu(/uoz, residente nesta cidad», soffreo 
oito annos do OBtumago, tendo dôr dc 
cabeça diariamente. Usou diversos re 
médios otn Portugal e neste paiz 
mas taes romedios apenas o alli via 
rara. Ficou radicalmente curado con. 
o uso do uma garrafa du Vinho Be-
constituinte de Noz de Kola, Quina <-'a 
lisaya, Coca e Lacto-phospluito de cálcio. 
do pharmaceutlco cnlmico Aurélio Cas 
sallio, formado pela Faculdade do Me 
dieina do Rio, ex-professor de cbtml 
ca na mesma cidade, com serviços de 
sua profissão prestados nas epidemia? 
de Campinas e Campo-Grande. O nos 
so preparado foi analysado e appro-
vado na Diroctoria do Hygione. Pro-
duz resultados esplendidos nas doen 
çaa do ostomsgo, anemia, onfraqnecl 
monto do coração, febres, falta dc 
forças, novralgla, etc. Vende se en 
capa do Antonlno Pereira da Cunhb 
(antiga Casa Dufjlcs), rua Direita, 30 
e Drogaria Paulista, rua do Rosário, 
n. 7. 8 0 - 6 . . 

e»tiver de semana, sorvlndo de portei-
ro dos audttorios, hadedo novo trazer 

publico prégda e ar, eraatação, para 
ser vendido a quem mais dér o maior 
lanço uff jreoer sobro o preço da no vo 
contos e selscentas mil róis, a que fi-
ca reduzido o seu valor pelo abstl-
menta da iO % , sotfrldo na primeira 
avaliação, dovendo a praça tor legar 
no dia 20 do corrente, ás onze horas 

mela da manhã, ás portas du edlfl 
d o da Camara Municipal, o, se nessa 
praça não apparocer llcltants, serão 
as mesmas casas vendidas polo maior 
preço que for oferecido. 15. para qun 
chegue á noticia do todas, mandei 
pausar o presonte e mais doas do egu j t 
teõr. que \ão por mira asBlgnados, 
alllxando se nos lugares do estylo e 
publloand(i-40 pela Imprensa D ido o 
passado ni s'a cidade dn Jundlahy, aos 

de ogosto do 1805. Eu, Carollno Bo-
livar do Ararlpn Sucupira, primeiro 
escrivão do uonimnrelo, que o «ubsore-
vl —Augusto do Couto Delgado. 
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E l l x i r H . 

Cara a morphéa. 
Morato 

O P e i t o r a l d e C n i n l i a r á 

faz eoder promptamente quilquor ac 
cosso asthmatlco, por mais gravo que 
soja. 

Os agentes: Leiire, Irmão & Mello 
ü r . T h o m u z d e A < | u l 

n o — Medico parteiro — Consultório, 
rua du Commercio, 11. Rosidencia 
rua de Santo Antonio, 44 3 J I I 

E l l x l r M . M o r a t o 
Cura todu a Eypbilis. (alt 

EDITAES 

Grsnd" deposite, Ho todus ( 8 feitloi tas ftrrugiimas Au dr, Heluaeluiaun 
e tamanho. Anjo», estatuas o tudo 
mal» qae • oncerne a esto ramo de ne-
gcolo. 

HMMANda* CBESTA ft 0. 
Rua da Bôa Vista, 44 

( l t « 29 de out ) 

no tratamento da anemia, ehlorose, 
perdas moléstias oscruphulosas, flôros 
brancas e moléstias que tfi.u por iau-
sa a fraqueza dn sangue. 

Cada vidro do pílulas ferruglnosas 
custa 2$5tX), 

Depositailot: Lebie, Irmão t Mi lio 

Jundlahy 
EDITAL UE 2» 1'BAÇA 

0 doutor Augusto do Couto Delgado 
Juiz do e lrdto do como,erdo ao co 
maioa do Juudlahy, ote. 

FAÇO saber aos quo o presente edl 
tal virem quo, não tendo havido lan 
çador era primeira praça, ás tres pe 
quenas casas, unidas, cora rospeitivi 
terreno, na roa Qulnzo de Novembro 
formando osqulna eom a rua d - Sã< 
Bento, dividindo-se cem lerrenes do 
capitão Bornordlno F. rrelra de S o m . 
e de Nlcolau Pinto Lubãj , penbora a 
a seu proprlfctailu V.cturlno Juaqu.tn 
Ferreira na i x> c j ção que lha inovo •. 
major Piorlano Autoolu de idor«M, por 
«bte Juíza a ccrtcri j du (e . i i>au qun 
este subscrovo, o efflcitl do Justiça que 
estiver do semana, servindo de purtel 
ro doa aadltorlos, ha do trazer a pu 
blioo prAglo e arn mutação, para Berem 
vtndldss a quem mais dér o maior 
lanço offoreoor tobre o preço de 
2:2S0t, a que fica reduzido o seu va 
lor pelo a bati mi nto de 10°. o totfrldo 
na primitiva avaliação, devendo a pra-
ça ter logar no dia 20 d j corrente 
mez, ás 11 horas da manhã, ás portas 
do edifício da Csraara Muulopsl. B, 
para que chegue á n ,t'oia de tudoa 
mandei passar a presenti e ind» doun 
de egual tcôr, quo vão por inliu as 
slgnadoB, pubilaando-se o altlxanío se 
noslogates do erlylo Dato e p - r u d o 
nesta claade de Jundlahy, 22 neago . 
to de i8>iS. Ku, Carclmo Bolívar do 
Ararlpe òucupirs, p n o e i i o e i r r l v t j 
do commofclo, qu • o ,ub i r -v l . Au 
gusto du Couta Delgado. 8-1 

M ã o P e d r o 

AO 1'UBLICO 
Lendo no Democrata Federal, de 21 

da corronto (do qual sou asslgnanto 
a minha donilasão o a do sr. Sllvano 
Frati, do dolcgado o subdclcgado des-
ta localidade, a noíso p-siido, declaro 
quo nenhum do nés podlu demissão. 
Quanto á minha, todas as vozos quo 
quiz podil-a, não mo deixavam. Quan-
to ao sr. Frati, quo a podlu por mais 
do uma voz. vindo-mo sorapre o 
ofl ldo para informar, ou podia a con-
servação desso sr como Bubdelogido, 
porque soube sompro cumprir seus 
devores. E desafio a qno provom o 
contrario. Como vém agora ossas do-
mlsHõOB, a podido apenas de tres mem-
bros do Dlrcctorlo, indopondonto do 
informaçõos ? Não ha aqui o dr. juiz 
do dlrolto da comarca, homom rocto, 
honesto o serio, quo Informaria a ver-
dado? Não ha ob outros inon h os do 
Dlrcctorlo, homens nas mcBiuas con-
dições? Nada. A calumnia 6 digna de 
credito. N6s fomos demlttldos, por vin-
gança do ura corto Br. Chlquinho l a-
dro. membro do Dlreetorlo. ,quo faz o 
quo quer. Dlzum aquolles quo pedi-
ram nossa demissão quo o fizeram 
purquo nós votámos com a opposlçãn. 
Que opposlção ? Ondo ostá el la? En-
tão rouno so um Diroetorlo, apresen-
ta-se uma chapa para voroadoros a 
juizes do paz, acceltam-na, approvam-
na, asslgnam a acta dessa reunião, -
vota bo nesta chapa, olla triumpha, o 
somos agora opposlelonlBtus, porque a 
llzemus triuinphar ? So assim é, por-
quo não pediram também a demissão 
do 1." supplente do delegado, quo, as-
sim como a llòr do eloltoradu, traba-
lhou o votou comnosco ? 

Ha om nosso procodlmonto alguma 
cousa contra o govorno ? 

Se ha, expllquora so, quo voltarei a 
publico o porol tudo om pratos llic.-
pos. 

S. Podro, 23 do agosto do 1805. 
Capitão Manoel F'hancisco Roiz Jlniob 

Instituto Vacctnogenlco 

fornecimento ue vitellos 
Do ordem do doutor director d<.i,'e 

Instituto, 'aço publico que se acha nm 
uonrur.,0 até o dia 31 da eorreiue o 
fornecimento de vitellos para o ser -
viço do vaccinação, sob as Begulntes 
condições : 

Os vitellos terão de seis » dez raí-
zes do edade; um quarto (1/4) de san-
gue, polo menos, do qualquer ra^a 
europea; perfeito estado dn saiide; 
pollo fino, liso e brilhante, olhos v ivos, 
barriga branca, sendo preteridos oa 
animaes de córes amarella, fusca ou 
vormelha. 

Os vitellos só serão aceeitos depota 
do oxamlnadus pelo veterinário do 
Instituto. 

O contractante depositará no T h o -
souro do Estado a quantia ou u/n co/i-
to de r' is (1:0003000), para garap,,a 
da execução do contracto, ficando su -
jeito á multa do cincoenta mil réis 
(501000), todas as vezes qae não exe-
cutar os pedidos da Dlrectorla do lo 
tituto. 

O contractante obrigar-se-á a for-
necer tantos vitellos quantos exigir o 
eervlço do Instituto. 

As propostas deverão ser entregues 
dentru do prazo acima Indicado, na 
Diroctoria do Serviço Hanltailo, h m a 
Floronelo de Abreu, n. t l - A , e m e n n » 
fechada, devidamente soltada, indican-
do o envolucro o nomo do proponeu' j . 

Instituto Vacclnogenico do Ka ' „ lo" 
do 8. Paulo, 13 de agosto de lKyft. 

O esarlpturar'0. 
J. R. Pereira dos ÜantuS 

(alt até a i , 

Imperial e Real V . Consulado d * 
Áustria e Hungria 

EM HANTOB 

C h a t/i a il a 

Roga-BB a todas •>« pesous que S( u-
berem dar Informações don nubdUot 
abaixo nomeados, de eonimunlc/d-oa 
por fsvor a este Irop. u Real V. t 'on-
Bulado. 

Delucea Lucas da Flora dl Primle-
ro, Tronto. 

Kraonzler Ludinllls, 
kroutz. 

Filhos eu herdnirr» 
Foorster Francisco da 
Bobemla. 

Schornboeck Joeé da Hrnenn, u l i l -
mamente em S. Paulo. 

Bdllarin Jaeobo da Rsguta. 
Mellna» o Mllnar João da Sts lm, 

ultimamente en. Botueatú. 
Gaiidulfl o Garolll João, engenheiro 

Italiano da Pessr:i. 
Kopetzky Antônio daBrnck, Siirto. 
S.artezzinl Fiancltco da 1'nvó, 

Trento, ultlmano nto era Jahll. 
Wii líler Joí é da 8 . Peter, cerca da 

Marburgo. 
K iu i lo Andi ia da Hr-ljin, b t i t -

carl. 
Merdunlg Alexandre, de M.rknrpo, 

pitvav> Iniente muna íazennt p o n <•» 
S. Simfto. 

Mattel Boi tolo da Ale, nlt inui irur ' » 
cm Amparo. 

Sanlos. em 20 de »K" « to do l f i « r ; . 
O liup. e Real Cônsul, 

Ernst bormatiii. 
12—25—27—20-1 » o 3 . 

Jundlahy 
EUITAL UE PRAÇA 

O doutor August./ do Couto Odgado 
juiz do dl oit< do o luiueruiu a/ 
comarca do Junnu|iy, «tu, 
Fa^ O sabi-r »•«• qun o pn senta • dl 

tal >lreiu que, nto tendo huvi lo L n 
çador em seguad* p iaça ta iru» uaSBl 
unidas, na rui C.pitáo üiinoalo, p« 
nhoradas a sou p iopmtar io Vaturlni 
Joaquim Forruta, nu u içã • i x-.uui.v» 
hypothecarla qu<> lhe move Jeaquiu 
Felibberto F. nelra Uuddra, nu ( 

•lulzo o cartuno du eilCiUAo que k . t » 
«Iib«';rvvt)| U udtul» lie j us ta i qut. 

da Holllgen-

do fdlleohfo 
Rueckeisdoi f . 

V \ N I ' ' . J ' 

A NOTICIA m T * 
- ^ 

Rua Direita, n. 2O. 
u a . . . 

A UMVZliM —Aluga-se um, l í rs i ic» , 
" p r o p r l e ^ata qualquer « s t e b e l M -
mento Indeatrial |«te 31) 

Trata ip Do Hnlcl Trierol. 

T E R R A S 
papa café 

VI IWIL IO MAi 11 'DO & ( ' . ve'.d<'tn 
Mil alou«ires dn optlmas toras , na 
maior p rte próprias para café. « in 
zona futurosa Hón* eoiidlç/es. Una 
Direita, :jf). )i. 1'auio. 11-1 
T / K N D I i Sb uiu nügnulo MJJJI I 

Mnllilrt(l(ia li .lli iiinnl.il,, » t j •.., 
Ulycerl" , UK. (jnom j i r t t v . . 
M « o mesmo. 

, o l r i j í -
(1| 



O C O M M K R C I O D E S . 1 ' A Ü L O 

A g u a r d e n t e 
de canninba, rect idcsda, de supe-
r ior qualidade, 20 grau» garantidos, 
e m Ytú, na fazenda PirapTtinguy, de 
Carlos Te ixe ira Englor. 

Depositos em 8. Vaulo : 
Kua Aurora, 1Z, casa dos srs. V en -

tura. F l lbo A O. 
srs. Abreu Oulcor 4 Si lva, rua Cha-

V A* aguardente em deposito * do 21 
arruus cobertos. 
* 4 0 - 1 . . . 

A L U G A - S E 
l!ma casa Da raa do Vlacondo de 

Farnahyba, n. 163, reformada ha pou-
co, «om 8 quarto», 2 ualaa, dlnpensa, 
cozinha e bom quintal. A chave eati 
na venda defronto. Para tratar, na rua 
do Braz, 208, BMbradu. 2 - 1 

A o c o m m e r c i o 
üm habll guarda-livros que dlBpCi 

de tempo aueelta alKUraaa oscrlpías 
(Diário o RazSo) por proço luodlco. 
Informa-se com os era. Vieira Martins 
& C„ á rua de B. Bonto. 3 - 1 

A ' p r a ç a 
Os abaixo asslgnados declaram áa 

praças de 8. Paulo, 8autoa e Rio de 
Janeiro que amigavelmente dissolve 
rara a sociedade que girava nesta pra 
ça, 6 rua Plorenclo de Abren, n. 8-3, 
•ob a tlrma do Sonza Vlanna & Mar 
quoe, rotlrando-se o soolo Adriano Au 
gusto Marques pago o satisfeito de 
seu capital e lucros e exonerado de 
toda e qualquer responsabilidade, to-
mando a seu cargo todo o activo e 
passivo da extlncta tlrma o socio Gui-
lherme Cândido de Souza Vlanna. 

8. Paulo, 20 de agosto de 1895 
Onilherme Cândido de Souza Vlanna. 
Adriano Augunto Marque». _ 8—1 

S U l f f P T U O S O 

L e i l ã o 
D E 

ricos e bonitos moveis, or-
natos de sala, magníficas guar-
nições para alcovas e para 
sala de jantar, crystaes, lou-
ças e tudo o mais que ó pre-
ciso em uma habitarão con-
fortável. 

QuiíU-feíra 2 8 QiarU-feira 
A'» 11 1/2 horas 

A » m < i B e n j n m l m « o u » -
t a n l , i i - I , l o b r u r t o 

C h a v e s L e a l 
( E S C I U I T O B I O A' R U A 8. B E N T O , N. S J - B ) 

Encariegado, por um distlncto cava 
lheiro da noeBa éhte, de dlei'0r de 
todos uc seus moveis, visto ter leito 
acquislçao de outros, fez removei os 
para a casa acima, onde BorSo vendi-
dos pelo que dér. 

A s a b e r : 

Esplendida mobília complota de oa-
biúua, modelo à Luiz XV, tendo dun-
kerques de portas com espolhos e ga-
vetas dentro. 

Outra magnífica mobília an-trlaoa, 
com 17 pegas, toda balaustrada. 

Rico terno estofado a repa de 18. 
Mobília A phantaaia para gabinete. 
Optima eeerotária com 10 gavetas 
Cadeiras avulsas e banqnlohos ei>to 
fados pura pós. 

Bonitos espelhos de cryatal, qua-
dros, enfeite*, jarras e vasoa para flô 
res, tapetes avolludados e ootpldclraa 
de Una porceilana. 

Magnllicas gnarnlçOea para dorml-
torios, constando d« : 

Leito, guarda-roupas, toilette » ban-
ca de luxu. 

Dita para sala do Jantar, tondo : 
Mesa elastica, guatda-piatae, *:tagi 

rt com marmoro e goarda-comldas. 
Cadeiras austríacas, ditas dc olio e 

americanas. 
E m m o v e i » a v u l s o s l i a : 

Commodaa o raelaa-eommodar, me-
sas de intervallo, leitos diversos, ca-
minha pata crianças, cablder, mance 
bo e ditos de parede. 

Vendas a todo preço 

Oiia?ta-feira,28do corrente 
A '8 11 E MEIA 

A' roa Benjamin Constut, o. 1 
( S o b r a d o ) 

O A Q B N T K D E L I I L Õ E I 

CHAVES LEAL 

B O M L E I L Ã O 
De piano, solida mobilia 

austríaca, outros moveis, 
machina de costura, es-
pelho, quadros, louras, 
etc., etc. 

O LEILOEIRO 

UOBSZBA CAMPOS 
E S C B I P T O U I O 

8-A, Rua Marechal Deodoro, 8-A 

B O M L E I L Ã O 
D e b e m c o n s e r v a d o s m o v e i s 

d e í a m i l i a , b ò a o r n a m e n t a -

ç ã o , l o u ç a s , c r y s t a e s , p o r -

c e l l a n a s , « u a r n i ç ã o c o m -

p l e t a p a r a s a l a d e j a n t a r e 

d o r m i t o r i o s , t a p e t e s , m a -

l a s p a r a v i a g e m , u t e n s í l i o s 

e b a t e r i a s d e c o z i n h a . 

J . A . L E A L 
ÁB 11 1/3 BOBAI 

Com auotortaaç&o do lllm. ar, Hei-
tor Míiaeran, venderá em leilão, 

Terça-feira, 27 do corrente 
Rua D. Yeridiana, 33 

Banta Cecília 

A a « e g n l n t e * g u a r n l ç í e a 
BAa mobília austríaca para sal», ca-

deiras com balanço, bonitos quadroa 
com oleographla, espolboa d* orya-
tal, tapetes, eecarradelraa, cortinas e 
galerias, enfeites e blbeloU. 

K m a l a 
8olldo lelt> & Lula XV para essa* 

doa, dito para solteiros, bons cortina-
dos bordador, or adoa-mados, toilet-
tu com mármore. «oaruIçOes ds por-
ceilana, guardai vestidos, oommodss, 
tudo de vinhal! o, tapetes, lavatorlos, 
eabldes, etc. 

S a l a d e J a n t a r e e o z H i h a 
Bôa mesa elástica, gusrda pratos 

« w 9 corpos, étagtm, cadeiras sus-
trtasis, regulador de parede, corti-
nas bardadas para portas e janellaa, 
louças para almoço e Jantar, porcel-
lanaa, oryatMa, chicaraa e eaneqnlnhss 
.cara chi e e a « . bandeljas, salvas, 
tolherei e baterias para ooslnha, ma 
Ou para viagem o utensílios. 

T u d o a v e n d e r - s e p e l o q u e 

a l c a n ç a r e m l e i l ã o , 

Terça-feira, 27 do corrente 
! flua D. yeridiana. 33 

i a 11 1/U hora» 

PELO LEILOEIRO 

J . A . l e a l 

Devldamonte auetorisado o por mu-
dança de família, fará lollfio, ao cor-
rer do martello, 

Quarta-feira, 28 do corrente 
( A M A N H Ã ) 

AO MEIO-DIA 

26, Rui Marechal Deodoro 26 
A H A I I E K > 
Huln do visitas 

Solida mobilia austríaca, bum ee-
pelho do cryntal, tapete, escarradelras, 
vazos o um magoiilco piaDno iBuch-
mann), mesa para centro, oto. 

A l c o v a 
Solido leito de vinhatico para casa-

dos, guarda-voatidos, de desarmar, 
commuda, toileltte com pedra mármo-
re e espelho, criados mudos, eabldes, 
lampiões, berço, ot#., etc. 

Mula de Juntar 
Meaa elantlca, guarda-louça onvl 

draçado, rtagèr» com pedra mármore, 
rulogio de parede, cadeiras, ditas para 
criança, louças, cabidos, quadros etc., 
eto. 

M a i s i 

Uma grande vltrlno onvldraçada, 
fogão, maih na de costura, diversos 
livros, camas, mosaa, lainpió-a, vasos 
e diversos utensílios proprlos para 
caea do família. 

Tudo para ser vendido pelo 
que alcançar, 
Qnarta-feira, 28 do corrente 

ÍAMANHÃ I 

AO MEIO DIA 

26, Riu Marechl Deodoro, 26 
0 LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 
IMPORTANTE 

L E I L Ã O 
G R A N D E S V E N D A S 

Dos mais lindos terrenos, já 
arruados e promptos a re-
ceber edificação, proprios 
para córtes de chacaras e 
magníficas vivendas, situa-
dos em futuroso e sauda-
vel arrabalde, a 10 minu-
tos da capital, 

Próximos à eataçüo 

J. A. LEAL 
Com autorlsação do illmo. sr. 

Coronel Antonio Proost Rodoralbo 
vondorá em franco lci l lo, pelos preços 
quo alcançar, 

Terça-íeira, 27 do corrente 
A's 4 horas <la tarde 

J u n t o á e s t a ç ã o 

d a P e n h a 

Lindas quadras do magníficos torre 
nos, todos arruados e divididos em 
lotos, & vontado dos sr?. compradores, 
conformo a planta quo sorà distribuída 
antes do leilão. 

Importantes córtes de chacaras o 
lotes para oscolhldas vivendas, ao al 
canco do todas a? bolsas. 

Os srs. concorrentes poderão seguir 
pelo trem das 3,0 para a Ponha, no 
dia do leilão. 

Vendas a lodo preço 

Terça-feira, 27 do corrente 
NA PENHA DE FRANÇA 

(â't 4 hora») 

C o n d i ç õ e s i 

HIOXAL D E 1 0 % 
I S C E I R T U U A EM H D I A S . 

PELO LKILORJBO 

J . A . L E A L 
Vendas de acenas por alvará 

No dia 80 do corrente, o corretor 
Eatovam Estreita venderá, na hora 
offlclal da Bolsa, 35 acçOea da Com-
panhia Paulista, Integrallsadas, tudo 
de aocõrdo com o alvará do merltla-
•lmo Juiz ds 2* vara de as «atas. 

B. Paulo, 26 de agosto de lPh5. 
O corretor, 

8—1 Enlevam Fttrella 

H o t e l M o n t e i r o 
M O Q Y - M I R I M 

Becommenda-se ao» srs. viajante* 
e família» pelos bons oommodog, ssselo, 
promptldao e preços módico». 

Diária, Inolulndo cama, 61000, 
NOTA—Bata casa nto manda empre 

gados á estação. 
Movimento de bsgagens, por oonta 

i a casa. 
Proprietários, H. OCTAVIO t C. 

10—1 Succesaorc» 

Escropholas—Syphilis—tJarthros 
D r . V i e i r a d « M i l l o 

UUmo fluí» d» elialca i u moUitlM «rphl-
Stima ü W Polycltolc» io Blo 4* |J«-
••Iro; l«n(> praUu d*fU MfMCltlIdate. 

C o n s u l t o r l o 

LARGO DA SÉ. N. 7 
R e a l d e n c l a 

, D. 5 
( «M I I ) 

LAEffMERT & C., Editores 
S. PAULO E RIO OE JANEIRO 

Acha-se à venda em sua livraria 

M O V A 

ESCOLA DE DESENHO 
E L E M E N T A R E P R O G R E S S I V A 

NOVA ABTE DE APRENDER A KESKNUAR 

SEM M E S T R E 
oollecç&o do fio modelos, roprosentan-
do uma intlnidado do objectos, inclu-
sive paizagens, animaos, tlôres, orna-
montos, eie. 

P r e ç o , 3 4 0 0 0 
A arto do dosonbur entra no pro-

gramiua do toda a educação esmera-
da, convindo quo os meninos, já om 
tenra edade, so dediquem a esses 
exercícios tfto úteis quão agradavels, 
tendo deanto do si bons modolos pa-
ra Imitação para guiar o olho o a mio. 

Tomos convlcçfto do quo a prosente 
collocç&o, publicada na Allemanha, cor-
responderá ao flm desejado. 

C U R S O 
DE 

DESENHO PROÜRE8SIVO 
para a mooldado ostudiosa, contendo 
om dous tachins 22 cadernos cora 132 
folhas, com uma Infinita quantidade 
do objectos, principiando em linha 
almplos ató os desenhos mais difllceis, 
como figuras goometrlcas, desenhos 
de perspectivas progressivos, projo-
ctos, objectos inanimados. palzagons, 
anlmaes, desenhos do fôrmas huma-
nas, do tlôres o mais vegotaç&o, do 
ornamentos arabescos, eto., todos pro-
gressivamente collocados o acompa-
nhados do uma dcscrlpçlo concisa e 
clara para guiar o discípulo atô o fim 
do curso. 

Vonde so a 1.' ou 2.* parto om se-
parado, por 10$ cada uma. 

25, RUA DO COMMERCIO, 25 
W . P A U L O 10-Ü... 

PASTA DE LYRIO GLYGERINADA 
RIPQBR 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, excellente pola macle-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ás gengivas, evita a 
quéda do esmalte, fBZ desappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatisada. esta pasta 
é Indispensável á toiletto das da-
mas elegantes. 

D E P O S I T A H I O S - B A R U E L & C . 

Rua Direita, 1 — Largo da 2 

s. PAULO 

EÜ HAO ERA ASS1H 

aigiísto mm 
A G E N T E D E N E G O C I O S 

E s e r i p t o r i p ) « r u a d o 

O u a p t a l i n . I 

(•té 16 te N i . ) 

MAS IA FICANDO ASSIM 
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ae insistisse em usar medicamentos 
mal prnparadoa. Graças ao peitoral da 

GECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DK 

A l e x a n d r e R a n g e l 

estou radlcalmento curado. Este ex-
oellente medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. médicos) é ofllcacis-
slmo contra I n f l u e n z a , b r o n -
c b l t e « , r o u i | u l d á o , t o a -
a o « , e s c a r r u < < d e » a n | { u e , 
c a t a r r h o , a x t l i m a e c o -
q u e l u c h e . 

Em S. Paulo: Drogaria íaulista de 
Alvts Lima & C., n.a do Rozarlo, n, 
7, e Pharmacia tio Norte, avenida Ran-
gel Pestana, u. 110 A. 

A V I * 0 
Para EVITAR as IHITAÇCP.S prevlne-

se que u Cecropia Palmata está en-
garrafado em vidros chatos e aoondl-
olonados em uma caixa de papeláo e 
leva a marca regUtrada acima 

3 0 - 9 0 

1 8 9 5 
M e m o r i a l P a u l i s t a 
ou folhinha do lombranças o de assentos 
dlarloa, utlllsslma e Indispensável pu-
blicação a 

Negociantex, banqueiros, capi-

talistas, advogados, industriaes, 

prcqn ietarios, etc. 
para o anno de 1895, contendo diver-
sas tabellaa do cambio o valores do 
nosso dinheiro referontes a alguns pal-
zes extrangeiros com quem ae tem 
relações oommerclaeH. o bem assim, 
uma parte dedicada á administração 
do Estado do S.Paulo, commuitas In 
formaçôos utois ao commorclo e ao 
publico em gorai. 

Dlcclonarlo das alamedas, avenidas, 
praças e ruas da cidade do S . Paulo 
e o calendário do anno, um bello 
volume nitidamente impresso o elegan 
temonte encadernado, 2)500; pelo cor-
reio, mais 500 róis. 

A l m n n a e k l , a e m m e r l o a 
almanack administrativo mercantil e 
industrial do Rio do Janeiro e indica-
dor para 1885, obra de estatística e 
consulta, fundada em 1H41 por Eduar-
do von Laoinmort, reformada e reorga-
nisada por Arthur Sauer; continuada 
e redigida pela Companhia Typogra-
phlca do Brasil, 1 grosso volume, Í6S. 

K V E N D A EM S . P A U L O 

LIVRARIA LAEMMERT & C. 
Rua do Commercio, 25 

lató rtj) 

E l i x i r v e g e t a l a n t i - r h e u m a t i c o 

V A S C O N C E L L O S 
Precioso no r l m u i n a t l s m o , « M i i p l ^ i - u i , d a a - t r o , 

e c z o i n u , K Í U I I I I H , o a c r o l U I U M , I > I I I > O U M , dovo ser 
usado com inteira confiança pelas pessoas que desejarem curar-se 
radicalmente dostas moléstias. 

E' p i i r i t m c i i t » v e g e t a l e approvado pela Directorla 
do Serviço Sanitario do Estado, podendo, porisso, ser applicadosem 
receio algum do que possam sobrevir graves incommodob, prove-
nientes do uso dos sars de mtreurio e outros. 

Usa-se uma cuiher de sopa .1 vozes por dia, o dentro do alguns 
dias podnr-so á verificar os granden resultados dutito poderoso 
a n t l - r l i e i i m a t l c o . 

A ' vonda om todas as pharmaclas o drogarias. (5M o dom.) 

Deposito: Baruel & C. 
1, RUA D I R E I T A — L A R G O DA SE, 2 

0 ELIXIR DEPÜRATIÍO 
D E 

MANSO SAYlO 
c o m p o s t o u n i c a m e n t e 

d e a i i m a , s a l s a , c a r o b a 
e J a p o c a n g i i 

E' o mais poderoso aotl-syphllltloo, 
antl-herpetloo e antl rheumatloo. 

C U R A R A D I C A L M E N T E 

O r h e u m a t l a m o a r t i c u -
l a r agudo ou chronlco, p a r a l y -
• l a r b e u m a t l c a , d a p t h r o s , 
e m p l g e o s , b o u b a a , b u -
h A n a , c a n c r o s duros, v e g e -
t a ç õ e s syphllltloas, g o n o r > 
r h é a s , m o r p b é a » y p h > -
l l t l c a e p e r n a s e r y s l p e l a * 
t o s a s . 

AUXIL IADO PBLO 

UNGUENTO OPTIMO 
DE 

l u i r s o SAYIO 
C u r a t o d a p q u a l q u e r 

u l c e r a , p o r m a i s e b r o n l i 
c a e I n v e t e r a d a q u e a e i a . 

A' vonda em todas as prlnolpaes 
pharmaclas e espocialmonte na droga-
riu dos srs. 

B A R U E L & C . 

L a r g o d a H é , n . 1 
(sjt, st A 8) ELIXÍR DE PÜCHÜRY 

COMPOOTO 
Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta quo oura as 

dlarrbéas, dyepepsias, dysenterla, iou-
corrliéa, etc. 

INJECÇ&O CINTRA 
J/plíP ff)pi}|camento qno cura radl-

wtiio.ww a í P í v r r W j 

D E P O S I T A R l O t I t A R U G L 4 C , 

Hua Direita, n. t 

Lanjo da Si, n . 2 

B vondom-ao em todas as drogarias 
• p pharmaclas 

I • ' W f t H N 

PAMPLONA SOBRINHO & C. 
RUA IJOS ANDHADAS, 5 3 

F a b r i c a d e s a b ã o e 
v e l a s 

Offerecom os artigos seguintes : 
Velas do composição, grandes, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Luz Stearlca do Rio de Janeiro. Tôm 
constantemente grando deposito. 

Velas de sebo, n. 2. com 252. 
> > > n. 6 8 R > 192. 

8abão-Flôr, grande o pequeno. 
> amarello o caboclo, em cai-

xas de 18 e 25 kllns. 
Qraxa do Rio Qrande, em pipas e 

bexigas, sebo refinado do Rio-Oran-
de, azeite de sebo o peixe e oleoe 
diversos em caixas, breu em barricas, 
soda cauatica em latas, pinho sueco em 
pranchas e muitos outros artigos per-
tencentes ao nosso ramo de nego-
cio. (até 81 agosto) 

AGUAR D E N T E 

d e G u a r a r e m a 

DBP08ITO :—LARGO DA MEMÓRIA, N. 2 
I .OTtl l lO •>•: «'.tMTHO Ai €'. 

S. Paulo <»t* 31) 

A l t o n e g o c i o 
CASA CESAhiNO 

Vende-se esta mui conhecida e acredi-
tada casa, sita nesta cidade, ao largo 
do Theatro (sobrado), em prédio e ponto 
oe mais Importantes, com contracto(e 
o dono renova-o quando terminar) com-
posta de fazi-ndus, armarinho, roupas 
feitas, chapeos de sol o de cabeça, cal 
çados, livros, objectos de eacriptorlo, 
machinas de costura, arrelos o perten-
ces, armas de fogo, otc., Bortimento 
todo DOVO e varladlcsimo, feito capri-
chosamente polo sen proprietário nas 
primeiras essas do Rio de Janeiro, 
em condlçOes muitíssimo vantajosas 

O motivo da venda 6 seu proprietá-
rio r«tirar-se tempcrarlamento com a 
sua família para a Guiops. 

A oasa conta a flõr da freguezia do 
iogar e doa mnniciplon ciicumvizinhoB, 
que (i uumeiosisslma. 

liste negocio e vaiitajosishlmo para 
o comprador, vinto ser casa feita e que 
pôde dispor das mercadorias com 
20 "/o mem s do que qu l^U' r outra 
cata. 

Trata-so cora o proprietário. 
6 - 6 . . . V. CfcSAitiNo. 

A N T I - G O N O R R H E I C O 

V A S C O N C E L L O S 
Este precioso medicamento e x p e r i m e n t a d o d u r a n -

t e d « z u n n o H , s e m p r e r o m e H | i l e n ( l l ( l o H r e -
s u l t a d o s , acaba de ser approvado pola exma. IJirectorla do 
Serviço Sanitário. 

Cura as l e i K - o r r t x ^ a s , I l A r e a l i r a n e a s , p i n o r -
r h é i i M c l i r o n l i r u n o u <1K11<I<04, ein poucos dias, sem ne-
cessitar o uso da3 injecçOes. 

Usa se â« colheres de chá, em agua, sendo tolerado polo esto-
mago o mais delicado: nfto contém oloo de copahyba, sandalo ou 
qualquer outro balRamlco goralmonte usado para estas moléstias, 
e que, embora sob a fôrma de capsulas, umuls&o, otc., grandes 
males produzem ao ostomago. 

A' venda em todas as phsrmacias e drogarias 

D E P O S I T O : B A R U E L & C . 
1, rua Direita—Largo da Sé, 2 

P L A C A S D E M E T A L 
Fazem-se de alumínio, latão, composição de aiitimonio e 

blsmouth, prata, zinco e eslanho 
PLACAS DK CRYSTAL COM LETTRB1RO GRAVADO E DOURADO 

Chapas para m a i w caixas, barris, saccos, ele. 
T y p i i a d e / I n c o d o u r a d u s e t a l i o l e t u a p l n t n d n n 

G O D O F R E D O B A U M 
E s c r i p t o r i o , r u a J o a é B o n i f á c i o , 4 5 n D J I I Í A 
O f f i c i n a s , r u a d o s G u i m õ e s , 1 4 u . r A U L U 

(até 12) 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S E 

C a s a d e p e n u ã o < l n p r i m e i r a o r d e m , p n r « f i i m i -
l l a t « e c a v a l h e i r o s , p e r t o t i n a l u i i i b o x < l e m » r : 
b o n d s d e I O O r é i s p a r a t o d o s OM p o n l o H < l a < - . t< la< le . 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d e I M U 4 , c a r t a p a t e n t e n . 1 7 M 

Extricçõõs intransferíveis, ás t e r ç a s , Quintas e 
A loteria <Lotto> eorapOi-se dos números-1 a 00— cinoo dos quaes, sx-

trahidos & sorte, determinam os prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 

tomando-.,- uni numi-rn 41-lrrailnada, que tenha a Bfr pnronlrado B M 
r lnro Niirl,-Ntln. , 

lomnndi^ .o d»uH nunn-ro. di-1,-riuln.dn., qui- » t-nh.m a ser cnronlradoa 
n o . r lnro . o r l r a d o . , 

<« inando- .r Ir*-, numi-ro. di-ti-riuinadoa. que i r n k a n a arr rnrontradoa 
n o . r inro .ort i -ndo. , 

lomando-ar quiatro nuim-ro. dr terui lnado. . que t rnbam a ser mroat r .daa 
n o . r inro «orti-adoa , 

(omando-ai- r lnro numi-ro. di-lernalaadoa. que « rnham a arr rnrontradaa 
n o . r inro aor lradoa. 

Os bilhetes, quo se denominam—extractos—, s&o oxpostos á venda pela 
seguinte fôrma: 

Kfclrar lo a ln ip l r . -pn-^o l l u a o iirrnilo 
S : i l rar lo duqur < W S S 
K l l r a r l u ( r r l l o U M * l < M S i l 
S: i l rarto quiidra liUOW 3 , M S I < 
» : i l r a r l o „ M U S S . M N M 
<1 e i t ru r i o duque, lendo uiu numt-ro. ti-m Stl 
,. ., 1,-rno. ., .. ., H 
M .. ., dou . .. .. 
.. .. quadra .. um .. .. 
.. .. .. .. dou . .. 
.. .. t r r . ! r « ' « ,. 
.. .. lotto .. uin .. .. 
.. .. .. .. dou . ,. .. 

.. «rea 
,. .. .. .. quatro .. 

Extrscto lotto rounindo os íi números tem 
Kxtracto lotto » 1 • 
Extracto lotto « 8 » » 
Kxtracto lotto » 2 » -
Kxtracto lotto toudo 1 > » 
Kxtracto quadra reunindo os 1 números tom 
Kxtracto quadra » 8 » > 
Kxtracto quadra • 2 • » 
Kxtracto quadra tendo 1 > • 
Kxtracto torno reunindo os 3 números tom 
Kxtracto torno > 2 > > 
Kxtracto terno tondo 1 » » 
Kxtracto duquo reunindo OB 2 números tom 
Kxtracto duquo tendo 1 > » 
Kxtracto simplos » 

„ i 
20:0<H)$000 

3:000|000 
fiiioàooo 

4u|ü0o 
(ijooo 

0i(* 
0|(K 
4$Ü(X) 

20O$0OO 
8(11011 

15$00O 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE J A N E I R O 

(até 7 eet.J 

A R R O Z N O V O S U P E R I O R 
S T E E L * * 

Acabam de receber grande porção desta acreditada marca d« arroz 
A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & G . 

44, RUA DO COMMERCIO. 46 
1 5 - 1 0 . . . 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e a s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PABÀDEDA 
APPE0VAD1 PILA HXHA. JUNTA DB 1 

HTOIBNB PUBLICA DA CAPITAL | 

Innumeros cortiflcados de médicos dis 
ttnctoso de pessoas de todo o critério 
attescim e proconisam o » a l > a u 
R u s s o para curar 

E X Ç E L S I O R 
L a m p a d a g a g a z , e c o n o m i c a s 

LEGITIMAS BELGAS 
Vendem-se por preços sem compe-

tência, na oasa Importadora de 
HBRMANN THBIL & a 

N, 44, roa Libero Bidani, D. 44 
Antiga rua 8. Jo»t 

1 0 - 8 

HOTEL DOS DODS AMIGOS 
DE 

BVARISTO TEIXEIRA 

DE CALDAS 
Bltuaío uas proximidades do estabe-

lecimento M a c a c o , olferece aos 
srs. banhistas as maiores vantagens 
possíveis. 

Bm dlss chuvosos tem & dtsposIçSo 
dos hospedes carros por probos multo 
modlcos. 

UpVíipieto nprtlmPPto de brMdas M: 
olonaos o extrangblras. 

Dlarlas para adultos, 6|o00. 
Idem par* menores de 0 a 13 an-

nos, 21500. 
Para menores de 6 annos nto se 

oobra dlarla. 12-9 

Fazendas de café 
O escriptorio comra rclal da Joio A. 

de BA. rua de 8- Beito n 43, tem 
sempre diversas faxiodas agrícolas * 
venda, nos melhorei municípios. 

R u a d e U e n i o , 4 3 
fi-6,., 

luelmaduraa 
evraUias 

OontusOes 
Darthrus 
Hmplngans 
P annos 
Cuspas 

Queimaduras Esplnbv 
NevralKias Oorm rne imatu-a 

Dores de utOec» 
Ferimentos 
Bardas 
Chaga.-
Rugas 

RrupvOos cutâneas e mordeduras di-
Inneutos veoen >sos, eto. 

A Jnloa e a melbor AOUA OB 101 
LBTTB, reunindo om si todas s s pro 
prledades das mais afamadas. 

Vdnde-so na Drogaria de B a -
r u e l A C o m p . e em todas as 
outras drogarias, pharmaciaa e casas 
1 "- f í imaria* 

Emprego seguro de capital 
Por H; :U<I0$ vunde-se uma bòi casa 

no centro da cidade, dando mais de 
11 % de ronnin^nto. Trata-se na rua 
o » á. Bento, u. 3ò-B, do meio dia & 
uma h.ira. 8 — 2 . . . 

O D O L " 
A'.- ixmaK. famílias rccommenda-

mos o uso do "ODOL" , o único pre-
parado que evita a carie e conserva 

' nu d«'nt'S um pi rfelto estado de llm-
pi-za o rliridei S"m receio de contes 

j tavli». podemo< yarantir ger este o 

Os prêmios nfto aecnmnlam. 
Os nuraeroB de quo se comp&em os extractos são escolhidos pelos com-

pradores, oITerecondo dosta fórraa a loteria «Lot to» o melo de qualquer pen-
aria jogar com o numero ou números de seu pulplte. Os sorteios ufco publi-
oos o presididos por auctorldade compotente. 

Os bilhetes & venda d pagamento dos prêmios, na agencia de loterias d « 

GÀSPAE 1ÍA5QA 
2-A, Largo do Rosário 2-A 

I J a l i > • <lo c o r r e i o n . V V 3 — ' r e l e g r a i m n a , <Mun«c»> 
S. PAULO 

C O G N A C 
J U L E S R O B 1 N 

Jules Hobin & C , fabricantes deste cognac, que, pela sa;i 
superioridade, é geralmente acceito e tem sido premiado em 
diversas exposições, scientes da grande falsiíicação do m e s -
mo, tomaram a resolução de « - o n K i i i u i r p r o c u r a d o r p m » 
pcrise<|iiir o s í s i l s i l i c a d o r e s , t|ue, a l é m d e s e r e i a 
p r o c e s s a d a s <Jl t l .\IIX A I > \ 1 K \ T K , t é m d e í i ideuauiHar 
os damnos que causam com a sua fraude. 

Tendo sua marca devi lamente registrada, j á deram 
b u s c a c l i z e r a i n a p p r c I i r n H â o c m d i v < > > ' s a H f u l i r i c a s 

e estão promovendo as respectivas acçòes contra os falsilica-
d o r e s , c i i j i i s n o m e s s e r ã o o p p o r t u n a i n e n t e l * ( J I I L I C A -

I » O S , < l c : i « , < - « » n l o c o m :« l e i . 

E como lhes consta quo ainda lia mu' tas fabricas que fal-
sificam os seus proiluctos, H; promptificam A G R A T I F I C A R 
B E M as pessoas q u e lhes forneçam provas, podendo estas 
pessoas dir igir - 'e aos srs. A . T r o m m e l & C., q u a 
• ã o o s ú n i c o s a g e n t e s e i m p o r t a d o r e s desta 
cognac, o - quaes indicarão a pessoa coin quem os informan-
tes poderão entender-se . 

P e l a l e i c t ã o c u l p a d o o f a l s i f i c a d o r 1 

c o m o o v e n d e d o r d o g e n e r o f a l s i f i c a d o » 

OM » r » . A . T r o m i n e l 4.V C . t < W I L o s e u e n t a h « l e . 
c i m e n t o n o 2 6 — Ü 

Hua do Commerc io , 12 

ii 

non plu» ultra dns elixiros. 

! C a h e n Sk L o u r e i r o 

AO BOTICÃO UNIVERSAL 
Única casn r*p'ci>il de artigos 

dentários 

2 0 , K U A D U S . B E N T O , á l i 
ao—18 

FARINHA DÊ TRIGO 
i > o * * 

; MOINHOS DE CARÀCÀRANÀ, ROSÁRIO E SANTA FÉ 
« P A T E N T E O » 

« F E N I X O » 
« E S P E C I A L I a » 

V e n d e m OH u n l c o a i l e p o a l t a r l o * n o E a U d o d a 
S. Caulo: 

Francisco de Paula Silva Pereira &Fü 
3 9 , r u a J o s é B o n i f á c i o — S . P a u l o 

M M 0 

M — 1 0 

C S I R C O 

P0LY1JIG4.UA 
Largo daGoncordia 

G R A N D E 

THEATRO S. JOSÉ 
KMPREZA MILONE & C. 

©SlRJS€ 'ÇÃ -0 sDE 
. i i . i i 

T o u r n é e a r t í s t i c a d o e m i n e n t e a r t i s t a 

LEOPOLDO FREGOLI 

HOJE 

Eqüestre 
DIRIGIDA PELO POPULAR 

ARTISTA 

V i n h o v i r g e m 
Ji ehegmi n ̂  a rem 'eoii doeto puro 

vinho de ova, qno n veuíe em plpea, 
qnlntc* e décimos, barato, por rer re 
oebldo dlreetancute, no (leoot.t -ar-
mu tem E»trel(a d' O Ho, IUS AÍ d « 
yatfto. t f lB-|| \ 8 . , . 

A v i s o 
E a c o l a N o r m 1 J u r e p l -

t a l — C b » i u a - a e a kttencft dua can-
dldatoa & matrli u'u ue>ta p j : 
o edital aobre ti> i i n n i t .(<> , mel iq . 
ela, publicado no Diari* CtfMi de i _ 

« a - rauio'. Ju i V . ' m a s u r p r e h s n d a n t s 

Composta de jiisías 
Verdadeira çelekridaées 

ESTRÉA 

para um programa 

Tcrci-feira, 27 de agosto de 1895 H O J E 
ESPECTACULO DA IHIODA 

Nov idade grandiosa ! 
Pela primeira vez repreeentar-se-á a exoeutrloldade-comlco-lyrfca, ori-

ginal de Pregoli, na qual desempenhará H papeis, 

0 RELAMPAGO 
n í_ Um."1 

P e r a o n a | ( e n i t 

l*rologo- l.eopoldo Prççoll; Oigietto, orlado—Leopoldo Pr 
dama elegante—Leopoldo Progoll . 1'aclfleo, provinciano—Leof 
Cuegunda, tua mulher—Leopoldo Progoll -. BtenMnl, moalco aninuaaiB— ue*-
poldo Pregoll; Michelete, vendedor—lioopoldo Pregoli: So f f l e t t l—Uo f eMo P M -
goll. 

DUO D Í P O S S Z V I L - C O Ü P L I T S — C A I S f l B A 
D O R É M l F A " 

Pela terceira vez, a applaudida e or i f taa l paça rnmlro a n i l d . 

" '1É 
em que unicamente Pregoll doaempenha I U r * * * * * " ' a w i i w . « M M 1 * 
ollea oa celebre» Verdi, Boaalnl, Maanagnl, Wagner , Bret j j , • Òuloe Ooeea 

O oapeetaealo dará principio com a novtaalma lar^aéla e a 1 «e to - * 

MUSICA C U S S U A 
Protagonlata, a p r l n t l n tlplt i ra , Matteoa. 

P r « « « a - C a m a r o t e a de I » a 2» o r i a a , com ( _ 
4a *> ordem, com 6 entradaa, 9a$0fl0; po l tnMM, HOOO-, 
tradaa para camarotea, 81000; gaierlaa. 11600. 

O i bllhotea * venda na Confeitaria O M M I O M até éa » 
depola, na bilheteria do theatro. 

Keoebem-te encommeodQt « e 



Industrial Piragibü 
MATERIAES PARA CONSTRUCÇAO 

JESTABEJL.ffiCltMffiMTC) B E CAYJBXBAS 
Estação de Pyragibú (chave), no kilometro 8 5 

Popular íesta da Penha 

UNHA SOROCABANA 

O A -
V i r g e m e e x t l u c l a 

A melhor e s mala acreditada CAL para cimentar terreiros para café e 
conitrucç&o em geral. Informações e pedidos a 

BRESSANE, LOPES & C. 
Eserlptorio central: rua da B í a -V i s t a , n. t l - A Ca ixa pos ta l , n. 8 0 Telegraramas " f i l b ú " 

. S. Paulo ^J) 

CHL0R0BR0NI0 
D E 

BURGOYNE 
O mais novo remedio recommendado pelas eminencias médicas actaaes 

contra a I n t o m n i a . 
E' o sedativo e hypnotico por excellenoia, muito valioso para as crian-

ças durante a d e n t t ç f i o ' ; n&o tem absolutamente o p i o . 
Prodnz um somno socogado, natnral e restanrador, sem os subsequen-

tes effeltca funestos qne freqüentemente resultam dos ontros hypnotlcos. 
Praticamente nfto influo no pulso, na respiração, nem na temporatura o 

• roa superioridade sobre ontros bypnoticoB eerà apreciada pela iilustrada 
classe medica, qne delle flzer uso na sna clinica. È' admtravel o sen effei-
to contra o enjôo do mar. 

Preparado somente por H u r g o y n o , R u r b i d g e a «St C . 
12, 10 — COLEUAN S T B E K T — L O N D O N 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado. 

Depositários : Baruel & C. 
I , JRJJ& B a a s a m S É . S 

H . P A U L O S.1 

Rodovalho Jnníor & C. 
C o m p l e t o a o r t l m e n l o de artigos eooiesiasticos : banquetas, 

oalloes, thnribulos, candelabros, lampadas, casulas, babitos, opas, jarras de 
poroellana dourada a fogo com emblemas sacras, imagens de todos os ta-
manhos a invocações de verdadeiro carton-pierre, pias para agna benta, mis-
sas*, livros de missa, rosários, terços, regktros em chromos e oleograpbla, 
variado sortimento de registros da Sacra-Famlüa, escapuiarios do todas as 
invocações, genuflexorlos, alvas do linho, rochetes, fachas para padre, bar-
retes, solidéos, meias para conegos, oordOes de S. Francisco o borias, oor-
rqlaa para. irmãos do Carmo, oratorios, nichos, vestimontas para anjos, asas, 
marabns, sapatlnhos, diademas, 

• A i\(~ A offldna de paramentos acoelta 
com a mazima brevidade. 

Variado sortimento de artigos para bordados: 
rior, veUndos, froooa, lantejonlas, ias, bastidoros, cordões de seda, ouro e 

encommendas sob medida, aviando-as 

seda, setlm-macau eupo-

pràta; seda fronza fillourelc, ramos de appllcaçfto, linha para encher bordado, 
retroa de todas as cOres, fitas de setlm, chamalote e gorgorfto; missangas, 
contas, palbeta, gaze, etc. 

Ioonmbem-se de armações de egrejas, altares para casamentos em casa 
particular, armações mortuarlas, catafalcos, etc. 

Lanternas para illnmlnaç&o a giorn», coplnhos de côr e mechas, bandei-
ras de todas ss nacionalidades, galhardetes para ornamentação de ruas, etc 

T r a v e s s a da Sé , n. 8 
TELEPHONB 348 CAIXA DO CORREIO 216 

3 . ( 8 t é 9 ) 

! ! 
Qnerels ter cabeilOB espessos, a cabeça livre de caspa e outras moléstias 

capttlsres ? oomprao 

O TONICO DE C AM AC AN 
que produz resultados maravilhosos e Incontestáveis e que 

' a melhor acoeitaç&o, como o demonstra a grande quantidade de 
qne tôm apparecido para iiindir os incautos. 
I Cautela com a s imitações ! 

O legitimo T o n l c o d e C a m a c a a foi premiado na 

X 2 Ü P Q S R Ç & Q D E 5 P A 5 U S © S &<§>§£> 
conforme a declaração nos rotnlos. 

Aoha-se á vonda, por atacado e a varejo, na casa 

AROUCHE & C. 
Rua 15 de 12 Roa 15 de Novembro, 12 

(até 7) 

"Agua da Vida" 
Bebida di 

ine 

No dia 30 do mez corrente, ás 6 
horas da tarde, comoçarfto as nove-
nas da oxcelsa Nossa Senhora (la Pe-
nha. 

O publico encontrará, rara o seu 
trajecto daqui para a Fe:.ha. tionn 
extraordinários em ooriospondenoia 
com a hora das novenas. 

Na noite de 7 de setembio vpsp> - ( 
ra da festa, haverá fogo do amtloo 
já contractado com nm dos mal» ha 
bois pyrotechnlcos do Estado. 

As ruas da povoaçfto estarfio orna-
mentadas com galhardotus, escudos, 
bandeiras, coretos, arcos triumphans, 
havendo iilumlmiç&o a yioriw, bandas 
do cayupós, páu de cebu, etc 

A ornamentação da? ruas está In-
cumbida a uma Impoi tanto cata *cmu 
capital. 

Ao romper do grandioso dia 8 do 
setembro, consagrado a Nossa Senho- . . 
ra da Ponha, haverá nma salva do a l J H . 
^ nnnflnn Unn 

A egroja sorá pomposamento orna-
mentada por habll amador. 

A's 11 horas do dia, realisar-se-á 
nma mlesa solomne, olUclando o revd. 
conego Augusto do Araújo Munia, aco-
lytado pelos revds. conego Carlos Bon-
jamin e padro Jo&o B. de Carvalho, 
dlssertando ao Evangolho o illustrado 
revd. Brcodlago conego Francisco do 
Panla Rodrlguos. 

A' 1 hora da tarde, terá logar a pro-
cissão, sendo o andor do Nossa Se-
nhora carregado por fllhas-famllia, 
trajadas do branco. 

Entrada a proclatfto, o illustrado 
revd. conego Bzochli». 'lalvRo Fontou-
ra prégará o nem fio do i-nverraiHHu-
to da festa religiosa 

A' noite, quein nr so á outro logo 
de artificio. 

O desempenho um-iial. tanto nas 
novenas como na fe t » s»rú feito pela 
importante orita"r tru dirigida pelo 
maestro Qomes Cardim, executando 
as princlpaes partes amestrados pro-
fessores e córos de esplendidas vezes. 

Durante OB dias 7 e H correrfto trens 
extraordinários cntio as estações do 
Norte o Penha. 9 - 6 

Soffria horrivelmente dos pnlmOes, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c u t r A o e 
j a t a b y , preparado pelo pharmS' 
ceutleo Honorio do Prado, 

Consegui ficar assim!! 

ÁGUAS MINERAES DE 
C a x a m b ú 

AS MELHORES AGUAS DE MESA 
Depositários goraoa neste Estado 

CARVALHO FILHOS 
RI A DISEIT.I, 8 

AGENCIA EM SANT08 E CAMPINAS 
(atò 7) 

Pharmacia 
Precisa-se de um offlcial com bas-

tante pratica e de conducta afflauçada, 
para a pharmaola de Hovin & Filho, 

vllla do Booalna. Trata-eo com os 
Brs. Barnel & C. 4—3 

G R A X A 
S E B O P U R O 

Vendem 

I rnisto Bheingants & C. 
Rua dos Immigrantes , 1 

(até 31 Bg.) 

Pós de arroz de Rifger 
O grando aformoseador da cutis 

e o melhor pó ató hoje oonhocldo, 
torna a pelle macia e aveiladada, 
dando lhe belleza, attractlvos e 
encantos, fazendo-a espargir o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, pannos o sardas, etc. 

DEPOSITAMOS—BARUEL & C. 
Rua Direita, 1- - Largo da Sé, 2 

8. PAULO 

complotamonte curado e bonito. 
Esso xaropo cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

E 
Escarros d» sangue 

Preço do vidro 1§BOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E D B R A L 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradasy 

N. 59 
EM S. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 

0 CORVO! 
INAUGURA-SE 

Em Io de s e t embro 
EUA DO PALACIO, 4 

(ató 31) 

MALA REAL INGLEZA 

SABIDAS PARA A EUROPA 
D o H l o 

DANUBE 
E U 2 8 DE AGOSTO 

Th ame.i em 11 de sotembro 
Kile em 25 » » 

D e M a n t o s 

TRENT 
em 5 do sotembro. 

Tamar.. om 27 de setembro 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 
D o R i o : 

THAMES 
em 28 do agosto 

Nile em 10 do setembro 

N. B. Rocobom-so passageiros com 
destino á 

C I I E R B O U R 6 
para todos os vaporos do carrolra, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
ruado S. Bento, 41, S. Paulo, o, no Rio, 
oom o superintendente G . C . A n -
d e r a o n , rua 1° do Março, 73. 

Lirerpool, Brasil A.nd River Plite 
Stoamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p a a a a g e i r o a 

p a r a N o v a - Y o r k 
SABIDA PROJECTADA DO RIO 

LeibniU 14 setembro 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
sahirá no dia. 3 de setembro para 
B A H I A 

F E R N A M B U C O 
B t V O V A - Y O R K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o » p u H H i i g o i r o i t d e 
1.* e 3 . * c l a s H o * t o d o o 
c o n f o r t o n e c e a s a r l o e 
t e m a b o r d o m e d i c a e 
o r l a d a : v i n g e m ina la i r a -
p l d a q u e v i a I n g l a t e r r a 
e a e i n o h I n c o n v e n i e n t e * 
d e b a l d e a ç A o . 

Para oarga, com o corrector W. R. 
MC. NIVBN. R u a « P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . S T . 

Para passagons o mais informações, 
com os sgentea NORTON, MEQAW 

CO.. Ld. 

Baa Primeiro ds Março, 58 
RIO DB JANEIRO 

B r a s l l l a n l s c b e B a n k f u r 
D e u t a c h l a n d 

BerUm 1.096 1.112 
Londres 10 3/1 10 9/16 
Paris 887 899 
Itália — MO 
New-York — *.730 
Portugal — 415 
Bospaoha — 816 

B a n c o d e 8 . P a u l o 
10 1/2 

900 
870 

Londres 10 3/4 
Parts 887 
Italia., 
Portugal 

F r a t e l l l 
410 

C r e a t a 
10 3/4 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

Société Génér&le de Transporte Mariti-
mes à Tapear de Marseille 

O VAPOR 

Ajudante de guarda-livros 
Precisa se, com urgência, de um que 

seja habilitado. Para tratar—rua do 
8emlnarlo, n. 94. 3 - 8 

Bretagne 
esperado om Santos ate o dia 24 do 
mez corrente, sahirá depois i a indis-
pensável demora para 
Marselha 

B a r c e l l o n a 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece conducçào 

Sratuita para bordo aos passageiros 
a terceira classe e luas bagagens. 

Agontes: 

KÀRL VA IA IS & COMP. 
S . P a u l o - R n a José Bonifácio, 12-b 
S a n t o a — R u a 15 do Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — R u a da AI-

fandega, 32. 

Sabidas, no mez de setembro, do Rio de Janeiro 
O RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

Duchessadi Gênova 
O PAQUETE 

Rosário 
Comm. Brlasco 

sahlrà do Santos, no dia 10 de setem-
bro, para 

Gênova e 
Nápoles 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

Classe distlncta, fr. 400 
3' classe, fr. 60 

Para passagens e mais informações, 
com os agentes: 
BM 8. PAULO — O s c a r H o r a -

c b l t z & C . Rua do Commer-
cio, 7. 

BM SANTOS - O s c a r H o r a -
c b l t z élí C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

«•BMtat q 
OÍeffe 

estillada do sncco da canna miúda on crioula, por nm processo 
„ torna a bebida superior ao melhor cognac. 

Utw d* A g u a d a V i d a , acclamada milagrosamente, sfto bem 
fmnhrWwi por todas ai classes e nacionalidades. 
S Na Knropa esta incomparavol bobida tem enormo consumo. 

O M nsfrlamentos, oollcas, indisposições do estomago, prepara este or-
Kam para obomappttite e o fortalece para a digestão dos alimentos pesa-
do* Qaelmada a A g n a d a v i d a oom assnear ou mel de abelha, ob-
tenMe um energioo sudorifico contra as eonstlpaçOes e bronohites. 

O gr»r* » apreço e o extraordinário consumo da A g u a d a v i d a 
ato suficientes para esclarecer as suas virtudes. 

Bebida agnijavel e útil, o seu uso constante cara as varias moléstias 
dò apparelho digestivo. 

TJIZQOS IMPOBTADOBIS : M IRANDA & C. 
Santos e 8 . Paulo 

SANTOS—Rua Quintino Bocayuva, 21 e 2 3 , 
S . PAULO—Rua da Bôa-Vis la , 2 8 - B . (alt . até 18) 

Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

Maranhão 
esperado brevemente em Santos, sahir& no dia 2 de setembro, e do Rio, no 
dia 4 do mesmo mez, com destino aos portos de 

Preço das passagens de 8* classe. 
Reoebem-se passageiros de 3> classe para Marselha e Barcellona, oom 

transbordo em Gênova, ao preço de 

Ra. 9 0 * 0 0 0 
A g e n l e a 

Bm 8 . Pau l o - Jo i o Briocola & Gatti, RUA 15 DB NOVEMBRO, 30, 
Km M a n t o s — A . Fiorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d o Jane i r o—A . Fiorlta í, C„ rna Primeiro de Março, S7. 

FOLHETIM ( 3 4 

FERNANDEZ Y QONZALEZ 

COWDK-DUQÜE DE 0L1YARES 
(MBHOBIAB DO TBUPO DB FBL1PPH IVj 

C A P I T U L O IX 
QUBf KBÁ A CONDEBBA DB 

BANTUBCBS 
I 

E ptrqne n&o era casada D. 
Maria Eateves, condeaaa de San-
turces, grande de HeBpanha de 
palmeira classe, senhora de pia-
gaM rendimentos, e sobre tudo 
isto discreta, agradavel, singela 
e formosa em alto grau ? 

E r a .Um mysterio: haviam lhe 
chovido pretendentes; haviam-
na sitiado os maiores galantea-
dores; haviam-lhe extendido re-
des oa mais astutos, e de tudo 
triumphóra a virtude ou a in-
dlAerença A» P - Maria. 

I I 

Dteiam as m&s línguas que 
noa s e t a b o m tempos tivera a 
Lüinln—> uns amores mystario-
•oa e impossíveis, em resultado 
doa quaes a tinham mettido no 
convento de S. Domingos-o-
RmIcí % qne ae não a fizeram 

foi porqne, quando 
dlsao, morreram os 

D. Maria, já en-

tão de maior edade, immedia-
tamente do convento, eatabele-
cendo-ae em Bua casa com da-
mas que lhe davam auetorida-
de e entrando como camarista 
no serviço da princeza D. Isa-
bel. 

Accrescentavam as linguas 
viperinas que naquelle tempo 
se dera alguma cousa de myB-
terioso e terrível, que transpi-
rára, mas não ficára esclareci-
do; isto é, a morte repentina 
de D. Clara, irmã menor da 
condesaa, casada com o mar-
quez de Orvetto; e accreacen-
tava a maledicencia, sempre car-
niceira, que, se a condeaaa de 
SanturceB não casára com o 
marquez de Orvetto, fòra por-
que, durante o lueto e pedido 
de dispensa, adoecôra o mar-
quez de umaB febres malignas, 
aa quaes succumbira. Tudo iato, 
porém, se dizia mui 4 socapae 
com grande reserva; e quem 
quer que, namorado da con-
dessa, buscava, para obter al-
guma prova que a compromet-
tesae, quantos dados podia co-
lher, achava-se com que D . 
Clara morrêra de congestão ce-
rebral, por causa de uma vio-
lenta queda pelas escadas, e 
que nenhum antecedente havia 
na curla eccleaiaatica ácèrca do 

edldo de dispensa para o en-
ce do marquez de Orvetto e 

da condesaa de SanturceB. 

Era, poia, a inveja material-

mente a causa daquellas ca-
lumnioaaa murmuraçSes: apoia-
vam-se ellas principalmente no 
tenaz celibato de D. Maria, 
sendo ella senhora tão formoBa 
e tão rica; em certo Bobrece-
nho sombrio, que Be parecia al-
guma couaa com o resultado de 
um remorao, que annuviava 
ameudadaa vezea a sua fronte 
sempre serena, e no exaggera-
do da sua devoção, visto como, 
quando não estava de Berviço 
no alcaçar, ou comendo, ou 
dormindo, passava o tempo na 
egreja, e quando eBta ae fecha-
va, no seu oratorio, que vinha 
a aer outra egreja, tanto pelas 
dimenaSes, como pela ornamen-
tação e riqueza. 

Niato tudo viam OB ociosos 
malignos uma grande necessi-
dade da condesaa se pôr de bem 
com Deus. 

III 
Nós, porém, que, como roman-

cistas, temos o privilegio de pe-
netrar no coração de nosaoB per-
sonagens e dissecal-o, podemos 
affirmar que, se bem que hou-
vesse algum viso de verdade 
no que diziam OB murmurios, 
nenhum crime que pudeaae ser 
julgado e condemnado pela lei 
humana ennegrecia a alma da 
condessa de Santurcea. 

Mas se a vista dos homens 
não podia achar nella crime, 
podia Deus ver e via nella pec-
cado, 

IV 
Os paea da condeBsa, seis an-

noa depois do seu casamento, e 
não tendo tido filhos, fizeram a 
Deus um voto temerário: offe 
receram, se lhes concedesse um 
herdeiro, consagral-o ao claus-
tro. 

Foi este voto feito solemne-
mente e com grande funeção de 
egreja, e, por caBuallda&e sem 
duvida, no prazo necessário de-
pois de pronunciado o voto, 
nasceu a pobre D. Maria. 

Criaram na, deBde o momen-
to em que ponde sentir e ter 
uso de razão, como para a vi-
da que a destinavam, e, & for 
ça de costume, flzeram-na de-
vota de uma maneira exagge 
rada. 

Um anno depois do nasci 
mento de D. Maria, nasceu, ao 
que parece com melhor fortu 
na, D. Clara. 

Decorreram annoB sobre an 
nos; chegou D. Maria a com 
pletar os quinze, desenvolvida 
j á e formosa como um anjo, e 
completou OB seus quatorze D. 
Clara, não menos linda que sua 
irmã, não menoB desenvolvida e 
mui parecida com ella. 

V 
Por aquelle tempo veiu á côr-

te um formoso mancebo de ele-
vada estirpe, napolitano, rico, 
valente, instruído, seduetor. 

IÇontínúa) 

O paquete ailemBo 

Kronprinz Fr. Wilhelm 
entrado cm Santos, ostà carregando 

para 
A n t u é r p i a e R r e m e n 

o sahirá no dia 27 deste mez para o 
R i o 

B a h i a 
L l a b o n 

A n t u é r p i a 
e R r e m e n 

Tendo excell entes accommodaçtei para 
passageiros de 3» classe 

Para passagens, fretes e mala lnfoi-
maçOes, trata-se oom os agentes 

Zerrenner, Bnlow & G. 
B. PAULO 

N. B.—Nfto ae attenderi a mali nenhuma 
reclameçfto, paaaadoa trea diaa da eatrada doe 
Tolomea na Alfandega. 

Prevtae-ie aoa ara. reoebedoree de gea 
eobre agua que mandem oa aena empregados 
tomar conta daa mercadoria, no aeto do det-
embarque, Tlato qne, aendo a totalidade dee-
carrogada de accdrdo coa a mantfeatada, a 
Companhia nfto ae reaponaabiilaa por falua a a 
por troca de mercaa no caea, 

No caao em qae oe volumea aejam deeear-
regadoe oom termo de avaria, è neoeaaarla a 
preaença da agencia no aeto da abortara, para 
poder TOrlflcar o prejnlao e taltae, te l>oaT»r 

Lâ VELOCE 
Navigazione Italiani 

Linha do Brasil 

O ESPLENDIDO 8 RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

Rommandante BUCBLLI 
sahirá do Blo de Janeiro no dia 98 de 
agosto de 1860, directamente, para 
Gênova e l a p o l e t 
Preço das passagens : 

Camerini dlstinU 
1* olaase para Gênova 
1' » para Nápoles 
8* » para Gênova e Ná-

poles 

fr. 1000 
660 
676 

60 

V i a g e m 
IK d i a a . 

g a r a n t i d a e m 

Para passagens e mala InformaçOea, 
oom oa agentes: 
BM a PAULO — O s c a r H o r a -

c h l t z ék C . , rua do Oommer-
clo, 7, 

BM 8ANTOB - O s c a r H o r a . 
e b l t x ét C . , rua Vlaoonde do 
Bio-Branco, 19. 

10 9/16 
903 

1.114 
867 
408 
810 

10 6/8 
4.616 
6.030 

Piiilijteui NiTigitioo Gompuj 
BAHIDAS PARA A EUROPA 

O r l a a a 18 de setemb. 

0 PAQUETE INGI.EZ 

Orcana 
Esperado do Bio da Prata no dia 4 de 

setembro, sahirá para B a h i a , 
Pernambuco. L l a b A a , 
L<a P a l l c c (La BocheUe), P i y 
moutb e Llverpool, depois 
da Indispensável domora. 

PreçoB das passagons para Lisboa : 
1*. classe, í M e £ 26. 
2». dita, £ 13. 
3>. dita, 14O$00O. 
Para Llverpool: 
1.* classe, £ . 94 e £ . 30. 
a», dita, £ 16. 
3» dita, £ 0. 
1». Ida e volta, £ 33 e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £. 94.8.0 e 

£ 80. 

Vinho de mesa, for tecido grátis aoa 
passageiros de todas as desses. 

Ob paquetes desta linha sSo illuml-
Bados a lui eiecirica. 

Para passagens e outras InformaçOea, 
oem os agentes 

Vilson Sons & G., Limited 
BUA DO ROSÁRIO, 13 

P A U L » 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Bespanha 
Turquia (Beyronth) 
Buenos-Aires.... 
Montovldeo 

O mercado de cambio tevo hontem 
rognlar anlmaçfto, effoctnando se, de 
manht, transacções & taxa rosorvada 
dn 10 7/8 e, do tardo, sómente à de 
10 13/10 e mesmo a 103/4 em algu 
mas casas bancarias. 

As tabellas sfllxidas pelos bancos 
n&o solTroraiu altoraçtto durante todo 
o dia. 

O mercado fechou estável. 
Preço da venda dos sobcranoB, rs. 

931800. 

BOLSA 
Transacções offectnadas hontem: 
100 letras do Credito Real. a 69$500. 
100 ditas do UnISo, a <108500. 
76 acçüos do Banco Constructor, 

a 6 $. 
300 debenturos da Viaç&o, a 47$. 
Por alvará do merltlssimo juiz da 

2* vara, o corrector Eatevara Bstrella 
venderá na hora offiulal, na Bolsa, no 
dia 80 do corrente, vinte o cinco ac-
çOes da C. Paulieta integralisadaa. 

COTAÇÕES 
A c ç i e s 

Companhias: 
Paulista integ 
Idom oom 30 % 
Mogyana, integ 
Mechanica Import 
Mac Hardy 
Antarctica 
Lupton 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Bragantlna 
StnpakolT. 
Tolophonica 
Agua o Luz 
ViaçSo Paulista 
Perro-Carril 
Arens 
Alliança Industrial.... 
Rnral do S. Paulo oom 

40 % 
Mercantil e Industrial 

b ano ju : 
Cart. comm 
Lavradores 
Constructor e Agr 
B. Paolo 
Mercantil de Santos com 

40 
União de S. Paulo 1» ser. 

Letrna hjrpothecartk. 
Banco de 0. Real . . . . 70t 
Uni lo 
Intend. Munlnlp 86$ 
Cautelas do C. Real... 

A t o l i c e s 
Geraea. . . . . . . . 6 */e 900$ 

4 o/°fouro) -
t ^ b b n t u r M e 

VlaoSo Píiu;t«ta — 
Melhoramentos — 
Dnmont _ 

fárts-GeselIsciialt 
O» vapores 

Amazonas 
Capitão H. K. Kier, s>hlr& a 38 de 

agosto. 

Olinda 
Capitão I. Brnbn, sa^iiá no dia i de 

setembro. 

Patagônia 
"aplt&o I. G. von Holten, sahirá 

aia 11 de setembro. 

Capitão H. 'apiti 
dia 

Tijuca 
Langerkannsz, 

18 do setembro. 
saliirí no 

Santos 
Capltio 1. Kroeger, em 26 da setom 

bro. 

Olinda tocará em COPEKHAOUE. 
Amazonas, Patagônia e Santos to-

caráo em Rotterdam. 
Todos estes vapores farão as esca-

las de Rio, Bahia, Lisboa 
e Hamburgo. 

Avião 
Todo* oa vapores acima mencionado* 

têm magníficas aocommodaçOea para 
passageiros e s&o illuminados a luz 
electrloa. 

Todoa estes paquetes levam piaaa-
jeiros para aa ilhas doa Açores, Mt-

0 preço de passagens de 8.* classe 
l<ara Llsbôa, incluindo vinho de 
1301000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—BUA DB B. BBOTO—18 

8. Paulo ' 

C O M M Ê R C i a 
C A M B I O 

B. Paulo, 37 do agosto do 1896. 
Tabellas afflxadas hontem: 

London lUnk 
a 90 d. 
10 8/4 Londrea 

Paris 
Bamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Montovldeo 
Buenos-Aires ... 

887 
1.097 

409 

10 8/4 
10 8/4 

Brltlsh Itaak 
Londrea 10 3/4 
Paris.. 888 
Bamburga 1.096 
Italia — 
Portugal — 
Naw-York -
Commerclo 
Î ndrep io 3/4 
Paria 887 
Bamburgo 1.096 
Portugal. — 
Italia — 

i vista 
10 l/S 

903 
1.117 

878 
419 

4.T0U 
io i/a 
10 1/9 

10 i/9 
909 

1.119 
876 

4.710 
Industria 

V e a l Cemp. 

385$ 
98$ P5$ 

335$ 3181 
1301 I0(i$ 
80$ 55$ 
— 23S 
— 90$ 
— 8 $ 
— 601 
— 35$ 
50$ 10$ 
,10$ 20$ 
80$ 60$ 
— 40$ 
— 28$ 
— l O t 
30$ 20$ 
— 5$ 

40$ 
— 50S 
— 110$ 
— 116$ 
70$ 60$ 
— 120$ 

40$ 
80$ 26$ 

- 65S6 

— 66$ 

940$ 

48} 
6K$ 
65$ 

telegrammas 
(associação cohmkrcial) 

Santos. 11 b. 30 m 
Cambio: 
Bancario, 10 18/16. 
Tomadores para particular, 10 15/16. 
Letras, ofT. » 10 7/8. 
Santos, 3 h. 
Bancario. 10 3/4 e 10 18/16. 
Particular, 10 16/16. 
Mercado, firme. 
M a n t o s , 11 b. 80 m. 
Café: 
O mercado abriu com procura regular, 

na base de 13$8O0. 
Mantos, 8 b. 
Mercado, calmo, 
« t i o , 10 h. 30 m. 
Bancario, 10 3/4 o 10 13/lfl. 
Particular, 10 7/8. 
Café : 
Sabbado: 
Entradas, 17.960 saceas; embarques 

10.8!9; vendas, 11.000. 
Domingo: 
Entradas, 7.131. 
Moroado, estável. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector de mez, sr. Antonio Porta 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe 

bedorla de Renda*, de 38 a 31 de agosto-
. 11330 klio 

$«00 > 
Oafé bom.. 
Café escolha.. 

SAHIDAS DE CAFE 
(AOOSTO DB 18*6) 

Para a Buropa: 
Saocat 

Vapor ali. Mendota 14.886 
» aust. Custarr 12.434 
» fr. 7. de Montevideo.. 14.260 
> ali. Itaparica 
» ltaL Matteo Bruzzo.. 
» Ing. Tagus 
» ali. Par agua ssú 
» fr. Paranaguá 
» ali. Cintra 

11.717 
2.7J6 
8.000 

3».137 
6.900 

17.410 

io a/io 
897 

1.108 
400 
898 

111.449 
Para os Estados Unidos: 

Vapor Ing. Rosse 4.494 
» » Herschel 80! 291 
» » Indian Prince... 13.396 
» » Dalton 3 0 . 9 7 3 
» » Ka/Jlr Princt 7.109 
» » flitiu» 36.414 
» ali. Salerno. 8.000 

108.806 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADO* NO BIO 

97 New-York e e*c„ Btllarden. 
97 Havre e e*c„ Banta Tf. 
«7 RI* da Prata, Congo. 
97 Rio da Prata, Danube. 
98 Santos, Moorish Prince. 
98 Santos, Kronp. Pr. Wilkelm. 
39 Santos, iíenda. 
99 Bremen e eec., Wtser. 
J1 Bavre e etc, Caravellas. 
81 Hamburgo e eso., Patagônia. 
81 Naw-York e om., Oawick. 
31 Santo*, Horror. 

I DO Uo 
97 Blo da Prata, Thames. 
37 Santo*, ÍVent, 
97 Porto* do Sol, Itabira. 
98 Bouthampton a ato.. Danube. 
28 Bordeaux e eao., Omgo. 

28 Vlotorla e esc., ífui/uy. 
38 Gênova a esc., Sud-America 
29 Bremea a esc., Kronp Fr. Wilhelm. 
30 Portos do Norto, Olinda. 
31 New-York, Moorish Prince. 

TAPoaa* s m u r a i a IASTC* 

18 Rio, 7V*nt. 
38 Rio, Itabira. 

T A r o a n a u m o a SAUTO» 

37 Portos do Sul, Cananía. 
27 Rio, itoorisli Prince. 
38 Hamburgo e esc.. Amazonas. 
80 An vera a esc., Trent. 
80 New-York, Horrox. 

JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO DE 2 2 DE ANOSTO DE 1895 
Presidente, C. P. Vlanna; secretario, 

dr. José Augusto do Andrado ; do-
putados, Camillo Sampaio, Domin-
gos Iioureiro da Cruz e o supplento 
Joáo Ignacio Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

Offlcios : 

Do socretarlo da Junta Commorclal 
do Amazonas, romottondo a relação 
dos negoolantes matriculados naquolla 
Junta, no período de 1.° dn julbo ilu 
1894 a 15 de maio dosto anno. 

Da mesma, accusaudo o recoblmonto 
do olficio desta Junta acompanhando a 
relaçio doa negociantes quo eo matri-
cularam no 1.° trimestre deste anno. 
— Intolrada. 
Requerimentos: 

Do Varella & Sobrinho, da praça do 
8anto Antonio da Bda Vista, Kossettl 
& Urias, da praça da Mocóca, Martins 
& C., de Plrassununga o Araújo & 
Pinto, do Jaboticabal, requerendo ar-
ebivamento do sou contracto social.— 
Archivem-se. 

De Moraes Barros & .Martins, da 
praça do Amparo, para o registro do 
sna firma oommorcial. - liegistre-so. 

De Francisco Casslano Ferreira Al-
vos, amanuonso da Socrotaria desta 
Junta, solicitando quo a mesma Infor-
mo sobroa potlçfto qno dirige ao sr. so-
crotario da Justiça, pedindo 20 dias de 
licença, para tratamento da sua saúde. 
— informe a Secretaria. 

No diário apresentado pola firma 
social A. A- Leito Ponteado foi folta 
a declarado infra : -Declaro quo, ton-
do sido pçesonto á sossáo do bojo esto 
livro, para vorilicar o lapso havido no 
aeto do eacrlptural o, no transporto do 
pagina 309 para 312, quando dovia ser 
para 210, ficando, portanto, esta o a de 
211 em branco, o a Junta assim o ve-
rificando, resolveu lançar esto termo 
quo vai por mim subscripto o assigna-
do. Eu J. A. do Anilrado, secretario 
da Junta, a subscrevi o assigno — J. 
A. do Andrade». 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga do vapor allo-

m&o A mazonas, entrado do Hamburgo 
a 21 do corronto: 
31 cxs. material telegrapblco, ao «Es-

tado de S Paulo». 
1 vl. aramo, ao mormo. 
1 cx. peça machina. l<lom. 

50 ditas cevada, a A. Schutz & C. 
10 bres. Idom. aos mesmos. 
25 cxs. oerveja, a Schiuidt & Trost. 

1 dita chapoos do palha, a J. I lan-
cho. 

1 dita amostras ao mesmo. 
16 fds. esteiras, a Kossolring & C. 
8 cxs. machlnas, aos meamos. 
1 dita flOros, ldem. 
3 ditas chapoos de palha, a Irina 

Hackinzinsky. 
2 ditas folhinhas, a Espindola, Si . 

queira & C. 
1 dita lettras, aos meamos, 
1 dita cordoalba, idom. 
1 dita papoláo, ldem. 
1 dita amostras, ldem. 
1 dita papol couro, a Laommert & 

Comp 
2 ditas papol, aos mesmos. 

50 bres. tintas, ldem. 
1 fd. papel. ldem. 

11 cxs. papel, ldem. 
0 fds. idom, idom. 
2 cxs. ferragens, A U à ordom. 
6 ditas idom, idom, ldem. 
) dita bonecas, A P C, idom. 

100 ditas bacalhau, a L . Mello & C, 
20 ditas miudezas, a P. Lopes & c 

8 engrs. banheiras, a A. ThelI & ó 
í oxs. peças ferro, a Azevedo Buò-

no & C. 
1 dita apparolhos, a Th. Wllle & C. 
1 dita fazendas, aos mesmos. 
<1 ditas idem, idom. 
1 pacote amostras, idom. 
6 cxs. ferragens, a Hasonclevcr A 

Cemp. 
1 dita barbante, idem. 
0 ditas graxa, idem. 
1 rtita fazendas, idem. 
1 dita amostras, idem. 
3 ditas couro, a Jorgo Frichs. 
8 fds. Idem, ao mesmo. 
1 vl. Idem, Idem. 

10 cxs. phosphoros, a Jmé do Car-
valho. 

8 vis. artigos photographia, a Josó 
Wollsaek. 

2 cxs. conservas, H W , a ordom. 
1 dita botões, Idem, ldem. 

100 vis. arame, a «chmldt & Tro«t. 
3 cxs. lupulo, a H. Stoltz & C. 
1 dita lápis, aos mesmos. 
1 dita faaendas, idem. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita artigos ooetura, a H. Bur-

chard A C. 
1 dita cartões, aos mosmos. 
1 dita canivetes, idem. 
1 dita fazondas, Idom. 
1 dita ldem, Idom. 

dita» idem, a Horminio Fcrrolra 4 
Comp. 

2 fd». flo, H B. á ordem. 
2 cxs. preeuntOB, idom. idem. 
1 dita Salame, Idem, Idem. 
1 dita toucinho, Idem, Idem. 
6 dita» obras madeira, á C. P. San-

ta Maria. 
20 bro*. aeldo tartarlco, a C. P. 

Vlaana & C. 
1 ox. vaselina, a C. Peidmann. 
2 ditas caixinhas, ao mesmo. 

10 dita* ártigoe chimlcos, a Baruel 
& O. 

7 dita* obras da aço, C P 8 P, & 
ordem. 

1 dita couro, a B. Foster & C. 
1 dita faaendas, a D. A. Ileyden-

reioh. 
2 ditas idem, ao mesmo. 
1 dita la*, ldem. 
1 dita miudezas, a J. Plchsbadier, 
1 dita ldem. ao mesmo. 
1 dita abra* arame, Idem. 
4 scs. provisões, a Schulta & Ne* 

mitz. 
8 oxs. idam, aos mesmos. 
1 br. ldem, Idem. 

90 br», borax, A C, á ordem. 
3 fd». papel Impressão, a Vanorden 

& C, 
20 dito* idom, aos mosmos. 
1 cx. Instrumentos, idom. 
1 dita tinta, idem. 
1 dita amostras, idem. 

80 fd». pannos, H, A ordom. 
80 dito* Idem, a A . Trommel ft C . 
1 rx. ferragem, A O. Docas d» 

Santos 
1 ongr. loeoinbvol, á mesma. 
} "litoa paj-tenooB, idom. 
1 cx. fetfagona, a Rlchter Brenne. 
1 dita obras latáo, ao mosmo. 
1 dita oollarlnhos, a J. Klach. 

16 vl». papel, aos Irmão* Palobi. 
18 rl». idem, aos mosmos. 
1 cx. oomestivola, Z B C, á ordran. 
2 br», tinta, litoa», idom. 
1 ox. SriiHiBto, idem, idem. 

V> fds, ptaae, A A M, á urdem. 


